
RA O-PLANO DE REFOR A ECONOM C
.

RÃNDE BENEFICIO AO POVO BRASIlE1RO
Novas revel3�ões �o ministro
'raD�a feitas em �ao Paulo I

RIO, 16 (Mel':dional) - o Ministro Osvaldo Aranha foi
a São Paulo, onde ouvido pelos jornais, teve o ensejo de te,
.cr novas oonsiderações sobre a instrução numero 70 tli3.�
SUMOC, ainda em foco e desnertando o máximo interesse na

opinião' pública nacional.
-

S. Excia., infcrmado de que péssimas conjunturas são all,
nhadas em (orno das consequeneías da nova política econômí­
c:; do paí�, afirmou que 'tal co'sa é de espantar, pois a pro ,

vídencía e de ordem geral e a todos - indústria lavoura e
comércio, - beneficiará. A seguir declarou que �m dos se­
gredos da reforma é constítuído nelo fato de ser o dólar de
exportação, fixo, o que. não ocorre com a importação, peloqual poderemos determinar os preços, comprando-n ou não.

Continuando, afirmou:
"Se receíos existem Dor narte ela indústnla e comércio.

eles desaparecerão. Precisamos e acredito que logo passare,
mos a trabalhar num ambiente de fraternidade e compreen­
são", Befcrmdo-se às dúvidas a respeito elas categorias dos
produáns nlassifieados palb Importação, assínatou que elas
foram elaboradas por técnicos, mas nodem sei' modificadas
se necessário.

-

I
Prossegundo ? sr· Osvaldo sar manter nenhum contacto 1Aranha desmentiu que o Fun, com ele pois de ha muito

do Monetár!o Internacional (Conclue'na :a,a página. letra 81
tivesse negado empréstimo ao

Brasil, salientando que no

caso há um erro técnico, pois
esse orgão não empresta di­
nheiro, sendo apenas um or­

ganismo responsável pela
harmonizaçâo do dinheiro
internacicnai. Antes porém a,
firnlou que a reforma trará
para Q POV'l brasller-o bene­
fícios Incalculáveis • aconse­

lhando, os que têm dúvidas,
que aguardem contacto com
a realidade e-m futuro muito
proximo.

.A "dívida comerciar hr.:tsÍo'
kira, lC'I0!a ti titubr da Fa�
zenda. é aTnullllo1tp de mn
bilhão c retecentclS milhõ ..�s
de ciólm es em-todas as 11106-
das c em todos os paíse�;. Prc_
cis<'.mos, s(·gundo o sr _ Osval­
do Aranha, gastar apénas ,Q

que t"nlt)s e pagnr o que fi­
CCHI .]0 j)an·ado.
Jnf,.errog"ldo sobre os en \en_

diuw:nos ante"jClres ccm o

governad�'l" Lucas Nogue'ra
Garcês, declarou não preci-

RIO, 16 (l\:Ierill.) -

0I
ministro interino do Tra-
balho, SI'. Hugo de Paria,
afirmou hoje que está
pràttcamcute fr:lcass�ul:1
a fi'e"e tios marítimos, A­
erescentou (IUe espeta
tr!esm� :1 nOl·mali7.a�ão d:i

ISI tU:H,'!l li dentro de {lua'
reuta e oito horas, no má.
XUTlU. Os serviços de 1:líl.­
ch:.s (, lI:H"CãS entre II Uio
'i' Nitei'ui i'eãliz�nHle
normalmente, Se Infor­
ma que cerea ile 2fi 1;:1'5'
vistas for:1II1 presos,
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I
midade no desejo de ver ínstau­

,ma,nhã, passadas algumas hor-as rado um controle Int.ernaczonat
apos a explosão de V/oome.ra," de energia atomsea.
Par-lamento au·�t�J.li'.ano, em sua O sr. Robert Menzies. primei­
sessão, mau festou sua u nuní- ro mínístro, declarou que os de­

I teg·ados australianos na ONU'

'Camp!Ullb!ll nrr., crlencas tinham recfb:d'J, como> instru-

I·
QnH� 5'" <J \.1�g..,u eão, usar de toda sua influencla

dl'ii B"�!I"I para conseguêr a forrnacâo de
V � g,j� um organismo internacional de

, RIO. 15 (Mertdíonal)' - Está pros- controle das armas atornlcas e

I seguindo com grande êxito a garantir uma inspeção perrna­

I campanha financeira pró eam- n�nt-e em todos as pa'scs e uma.

: �anha naeional da criança. Ho", I sanção internacional para toda.
I je, as calçadas no centro .'4a. K". vnDloação.

_ ._,'
l dade amanheceram pintadas com ALERTA COM A RUSSIA

ANDREI VISHINSKy JOHN C, LODGE! frases alusivas a essa campa- !ntervindo no debate, ° leader

(CONDENADA AO FRACASSO NA 'O N U) ,nha, que se reaüza boda ano par da oposlçâo trabalhi�ta, dr.: ,He!'­
,ro. angariar t flJ.ndos destinados be.rt Evatt, que fOI o prímetro
I
(Conclui na 2 a página letra � .presídente da Comissão de Ener-

- ._-'-_ gia Atomica da ONU cm 1945.

d d "1
.

-

r-essattou que. '.)0 problema não

e O ares era, unicamente, o de ,'1rma� a­

tomícas ou modernas, mas o da

proprIa guerra. Protestando' can­

a tra todo emprego unilateral Ó:'"

e I t e r I O r força cóntrn, a Unilío &:lv.iética,.
,) sr. Evatt declarou: "A".l"cdi­

,

tBmG'3 num processe progl"Nmh'Ü
de conclli'n.ç50 não incomp::ttlvel

tirar os bOJo, da Ilanha COIU a manut.cncão das r-eservas
! V

I de armas vlsand• ..] um utuqne e�

COFAP
ventual, Os trabalhista�.;. (Icl"eg-

.

)} cantou, 'espe-.rartl. t]l'íe a. sugestã.o
. ,', . mvel "rrl'nis' '1'!f!;v'ttdA;:' 'será' enroadíl.

.

d;l jj'dm; il}dustri�é; PllltIist:lS,' J�lllté-r:à íJI'irna r��Hant(lu r} cejou: "O rio está voltando 30
de, pleno êxito.

t:l' 1 ' - do sr, Clmrchill &ollre um on-que no mcrncn o axr-m evan- ministro -- nuo tenho dúvi- seu antigo lugar, em d.reçãota:o;,::nto ci"l lwcessi{�ade de da em afirmar qllC', embm'a d,)s seus antepassados".
contro

.

'2ob1:1" O;) Gran(l-<;, no

Cl�")l' 1- Estl(l�) f "I
•

l-I I'f'
- . O sr. Rohel"t"renzies renlicou". PS 'o .:. t ,Jal', asse- passive (e m(Je 1 'lCUÇOl'S, \/1- EIl1 prosseguirBcnt,) às suas

,.

e" '�Ilt'!l ·ct...J d "

I
'

l '
.

tll!.clTa1.'ano er!'lc",'.li ,.1" a (,. 1 tll <1«(' O, sell ra a ti lellC e1' (JS 10 ('1",,'$5(;;; (l'1 declarações e at"'ndendo a
pal"Jll� ,l1anlllature1t'o, alivia indú5tri�' brasileira, Úl'denan"- pl't"gl,lntas qUe lhe eram diri- favol'avrI a um

a tellsão élue se vinha (l<:en- do seu aument',) d� pr()dll(,ã,) 'gidas, o ministro Osvaldo A- os repJ'eséntan�
tU:II'do em São Panlo. e criando condiç-ôes pura' e:�- 'ranha manifestuu-se sobre as

t' '.� das grandes potencias. Pre-
"A formLll" estudada pelos portar as sobras. E' ':,;so juó·,· vantagens ela lf1ucl ir cação tender que '3,;' democmcias' pH-

té.::nicos (' apresentada em tamente o qUe todos nús clt,_ cambial. adiuntundo: maneçam f,fimpfe em �ituação
:f.::rma d.e categorias para os se}:,lll�os. As_ dúvidas da in- -- "O dólar da exporlnc:;ã.] U(l alerta (m rc-lac;.1io [, Ullil'í.o

diversos .'Jr·é!dutos a serem duslr!u de Sao_ Paulo, embo- é fixo e os resultados já. fo- Sov;ét.ica e hx.'>ei1'nl, ,�lUl;; rela-

importados, espec·::llmcnte a ra Justas, nao enc·Jntram ram vistos ontem. com a alta
campo em nJSS::l iniciativa, do preço d'o café' nos Estados
porquanto não poderiamo3 Unidos, Com a manutenção.
compreend::r a possibilidade do pr.cço do dólar no Exterior
de o.governo an�pamr o co- para a exportação, prevemos
merCl':;> c a agricultura, eles' a tendencia do aumento diú-
prezand3 a indústria". rio d;) um mIlhão de dólar

Volta aO antigo lugar res, Quanto à ref.?rma adua-
Solicitado sobre o func:o- neíra - acrescentou - de"

namento do 12i1ão d,2 doIares vem desaparec.er os receios
nos Estados, e se ..:;:. dinheiro de São Paulo, porquanto se­
arrecadado s,2ria escoad:l pa- !"fI apresentada na proxIma
r;:; .Q Banco do I!rasíl, o mi- semana ao Congr::sso, isenta
lUstro Aranh] fr,sou que to- de qualquer particularidade
da a quantia arreca�::tda fi- que possa causar atribulação
cará em cada um dos Estados aos interessados".'
que prOl11-: ver o leilão. Satis_ Vdtoll fi acentuar o mínis­
feito, ao fazer essa consid.era- tro qu.� as categorias planeja­
ção, o nOSSQ entrevistado gra- (ConClUe na Z.a pa.glna, lt'tra G}

Controle
atômica

(Texto em outr-a Inca l )

Quase d o i s
a divida do pais

declarei tudo no Sensdo ..\1amos
CEXIM

bilhões
no

«Não

S, PAULO. 16 iNLrid,) ._,'

"A indústria terá p .s�ibilida-·
de dê import'lI' mais elo que
produzir com a ,adoçfl.) da
nova polít' ca cambial já em

execuçãCl". assegurou o mInIS­

tro da Fazenda, sr· Osvaldo

Aranha, lE) almoço ql�e o

Club 'dos 21 Irmft�� Amigos
lhe ofereceu hoje, às 13 ho­
ras, no Roo[ da G:lZeta. Es.
sa palavra de cscbr�cimentn,
a qual estava sendo 'lguarcla-

{ntrelues a prisão e a morte na mais
tanas perseguição a Igreja Católica
Pio XI protesta contra a viOlação dos direitos religiosos
Cidade dJ Vatican:l, 16 (U. católicos. no Extremo Orien.- pnsao e à morte. E o que é

P.) - O Papa Pio xIi expres_ te, Pi::l XII ass'nalou: ainda mais doloroso para vós
sou, hoje. o seu mais firme "Qu�rid�s filhos: Com.? pe- do que a propria morte, que­
protesto contra a violação dos nhor de fé, sois tratados, a_ ridos missi-Jnár:os exilados, é
d'ireitos da Igreja Católica na gora, como nQs dias das pio- que estais condenados a aban_
Polonia. e deuIorou ao mes- res perseguições, como inimi- danar, em meio da tormen­
mo tempo, a' p::rsegu:ção de gos do bem pÚblic·i), separa- ta que tudo devasta, �ssas
que são vítimas os membros dos da sociedade, ,entregues à missões qUe com tanto traba-
do clero católico no Extremo lho se fundaram, tão pacíen-
Oriente, particul�rmente na tem2nte estabelecidas, tão
China Comunista. Prepara ii Russia agen- fortemente organizadas.

O pensamento do Sumo Porém: emb�ra a pregaçãoPontífice foi ,exposto em uma fes comunistas nara a ,e o estabelecimento do cato-
mensagem de 1.800 pala- !-I licismo estejam comprometi_vras, escrita em francês, e ne- Ame'rl'c;, L:itina dos pela violéncia de seus ad-Ia {J Papa sustenta que essas U .". versários, estes não podemvítimas do comunismo foram No�r." l(.)I�QL·.' "'. 1" ([TPI

.

d' d d
.

, • -.. C. IJ lmpe Ir que os ver 'a en'osinscritas no Livro de Ouro ela A Russia está pl'{!paranrlo mi- f éis de CristJ, essas pedras nIO. 14 11\le.r do) REUNIU-
IgreJ·a. �E tC'-lhares de �g'llte" p vI'vas do edl'fl'CI'O crl·sta-�. pro- ;:; . on em, a OmISi'<lO incum-
Advertiu Sua

. " �,ara ,,('rem os v

qu h .- Sdantidade futuros g'overnrrntes c,mun,'stas clamem a verdade mediante bda de estudor a.s normas- que
e nen uma r.eglao o num- . . .' h

'

t t I d J
- •

t "1d est' �t 'd' h'
da Amerlca Lat'n�, ,:,,,! �,ri.rma- o er01CO es enlUl1 10 a sua ("VeTaO 'JrH:!n alo o exerClelO ,a

o a pr. e!!"l c1 Qle em t' f' f",· fidelidade.

'I
d.ireito d� greve, Di'scutiu-se.àia1 contra :7a ·propaganda 1 lva ·)1 ,;t PIU }\í);,":��u:;:e� pe-

d ssimul' d f' ,
II) Õ'enador Alexand01 W,lIey, pre- "Esta dura prova ele v�s'sas nrss.·a primeira reunião, o ante-

a a cu Llllca CiO co I ·'d-' .

c
' .

t 1 b' 1 Omuni�nl' . t "
- ;" ",neO! �'] OnllSSao de Relações missões outrora gloriosas re-I

prole o e a ora.GO pe o sr, s·
.... c d eu .

E t· d S
'

'�
.

t b Ih l' -d'dAfirmou. aind3 que não há
x enores o' enado. ,\creseen- cord3 a :.posição que a Igr.e- car ,_aralV:ól. xa.3 o, (.IVI 1 o

pais algum que pessa escapar
tou que a�uPics _

ag-entes estão ja primitiva teve de superar. I em duas partps, A pl'lIne';ra, 1'e­

às reUel'CllSSÕ"S da vida .

_

recehendo ln.strllçao numa {'Sco- O test2munno de tantas ser-" gull2. o exercicio do dire·to, en-

te1'naêional e

c;

das rivalidadln la d,. revoluçõ,'s" ('m Praga. na 'lidares valorosos da Igreja! quanto quo a SCITunda .regulo
. es T�he�o�l I -"

b f' d d' '," I t'economicas, con1 todas as suas ,l '.' aV<l'1U:ól . .l.!;m 511& ma '.)- possui, tam enl, sua e icac!a pro{.'e�·so a lSSlulO co e ,!VO.

cons·equencias culturais s.)-
na, !"ao membros dos patiidO',; espir'tual que, no ponto cul- O DISSIDIO COLETIVO

Cl'31'S,
e

comunistac e inteJcctu'li�.' e"qun,_'- m' 1ante da luta J'ustl'fl'ca s- ., -., - � li c, a o. cap'tuJo �'Cferente ao diS$l'
Tormenta qUe tudo t'!;sla3 dos I'�sp,.ctivos países. mais legítimas .esperanças". dia COletivo foi examinado, sol)
devasta --------------------------------------�------------.�-----

QU:lllto nos n-lissionál'ios

fiu�8 O crllerin nnrOlalivR I
� O á i I' e i ta ne � r é ve I

proporção entr'ê a remun"ração
dos trabalhadores e a retribui­
ção do capitaL cJ quando oeoor­

rer elevaçá!:> no custo da vida.
promovendo acentuado de"nlyel
entre este e os 'Salarios; t't)
quando por falta de regulamen­
tação .interna. deixarem iaS <'m­

presas de organizar Os quadrol:t
elm, seus empregados, defin;n­
do,-lhes as atlibuições e estabe­
recendo· o acess') gradual ou n1e­

lhoria em função ao tempo (ito

sprviço ou da capao.idade de p.ro­
dução.

Grave desastre de trens
na França

bQd'.)s Os SPUq anguloso pelo ln""

Delio :M:,,;ranh6o. que abordou

tambem, O problema da. simpli·
ficação do PI'OCC[';<O, aS'sim comt'

a questão da, compctencia nor­

mativa d[l' Justiça do Traholho.
Trabalho.
O c;;bo(;o Dotem a.provado. aft··

nal, n'guhmenta o di�Ilosltivo
constituciona1, '13 fletermina qu�!
se cspcc.;nquem os casos em

TIUe a", "Sentr}l<:fl:,; t>,"ofl'j···t!'iS em

sent.ido np�·lHat iVD r�'�';�:f1"\ e�i<"r
b\!]eeer llOVr19 COl1cUçües de t1'o­

balhn, O !''3tudo, entfio. ficou

S. PAULü. !6 (M('rid.) - 1<oi
hoj:) lev:ula 130 !'['. Luc�{s No­

gue'!"a L:ar� '7.. pelos deput.ad0"3
pes,edi�t('ts 1'Ull1o Teixeira de Cn-

CO(jNA(\'DE ALCATRÃO tAV·ISQ
;1

Insistirõm os prisiüuftlJlos em

�(tutrinação cornnoi�f3

VIENl!�, I<'l'anç.:l_ 16 (UP) _

o IL1'uis g't":lVfl. ü'f°'_'Ll14{ t·� fert'ovlá­
rio df'fi1 :':; 'Ú:t.itno . ..; doi� :lnos. 11.].

}i/rança, C("Dt'if�U h'lJ(' 1.trl3. l1t:'t­
nhií qualldo urna locomoLi\'U fi
tOd:' veJoeidude culheu pela c:m­
da UUl t.!T�nl rll1 su'intl'hio (�h�i{}
de tr�ihá1h'3(lrtr-:�. Tl'i:s tIos ,��_
lho';i vag-ôe-::i, ci� con�� rnc�o lHL�
1;1 d-:"!- UHtftl·ira I' [,,"J, C�lg-av�.ta
l':'Ul1. ".,1\ 1 \o�ie.:õ1, infüL·J.l1rt que
houve dez 11lor1DS é qual.'cn1a t'

trl"J fC'�'Ít1os �f'nrlo 11't!S elll f.,'St:.l-

{In g"l'·"lve. 1)0 R dCSTL'l>_:'; UH)l"n-r�llt!

pouco dl'pu;,,;. O <1">':"ll'Ii (·.'tá
�I�ndn alribuii!O a um el'l I) l:('
t.'li!.!.. \.. (�:: lo ;'10:) n' ,>oeiru

•

OUVIr

ao
..

í

Nações Unidas, Nova Ior­
que, 16 (UP) - Os Estados
Unidos acusaram él União So­
viéfca de haver levantado a

qmstão de Trieste no Conse­
lho de Segurança da ONU,
"com o proposit',) de causar

as maiores difiouldades po".,..·
siveis",
Ao 'iniciar-se" a sessão do

'ConselhCl de Segurança, o de­
legado norte-americano Hen­
ry Cah�t Lodg'2 :m;millstou
que a decisão da Grã Breta­
hha e dos EE. UU:, de entr.e_
gar a zona "A" de Trieste à
Itália era "uma tentativa ho­
nesta de <:.umentar a estabi�
!idade de uma parte mu:to HA...1'iOr (Indo-China) - 16
impcrtante tia Europa e die P.) - Intensificando
conduzir à uma solução per- ,"ofensiva francêsa,

.

"comando�.
manente dê um problema SU- franceses realizaram hoj� ulIi dee
mamente aborrecido". s(�m'barqu€', anfibio no Viet-nar.;

central Milhares 'de '!:romem
desceram à terra, depois de for�
te oambardeio naval. e avanç:anl
oa1'a ameaçar o baluarte centra!
v(melhe de 'Lhnh ·Ro. De,-·ic1o a'J

Desembarqué anfibio
de "comandos"

Franceses no Viel..
Nam central

"E' perfeitamente eviden_
te - acrescentou "- que a

prolJ'f)sta da URSS não é �m
plano sério, como infelIz­
mente é {) caso, mas outr.o re­
curso de propaganda introdu­
zido com o próposito de cau­

sar as maiores dificuldades
possiveis".<

,

Lodge anunciou,

exigidas.

A 'emenda em a;preço prc;v(' u
prorrog_al;ão. d·)· mandato do g6�
vernador do Estadü, o' qual tt�r­
minaria em 1954, cogita:nd'O, ain-

PAN-�nTN-.T(HIN, 'H, ! lli"} - GampalllCnto. O COlUanrl:mÍ!' fi",
Mil Ttl'h;;GneÍl'o,> de �;UI�l'la

CÕ"lb'lwrda dndú, g:'neral Tltn.:Jy'll.
l"ntllOH <lo nOl't,' '{t'n<:t:l'am 1,0J.!', o1'dtmou aos seus $'Ülélad>J;J flUtl
COm HW' r·,-�isf�lll',:l. :1 rlouttint;.- obrigassem os prísionf!ir,' ,s pela
C"�o comunista, Esse-s l�ri!:,ionfliros for(�a a. ma,reh!1l' Pal�::t tt:; bal'ra.­
dcvian, 0,.,mpa.L"Pl'('!· ils harrat:u::I cas; nUl.s qmilldo viu qUe (JS Cy"
especi.nhnente COt�3h uidns. 'Pnra l'canOf\ nno c�rtlnmJ rev-ogou 11

ouvir o", ngl'nif's ViC!'nlil1110g {ln''; m·dem. :1': finalmente. depois d"

ar, eXOI'tal'iam a volt». T';ll"a 11-.:.,\6 C>inco horas d1' C,.;pel"3, Timay<t
<la cortin'l de ferro. Mas reeu- canc"lou n tloutrinnqüo d" hOJe.
"aranl forrna'lnwntf' sair dI) ��.

eOIl1 a �eg-\l;nte r�tia(;3.0.
Art _'_ As d,'cisõ<,,: p·c.r l-'dail margo í' .Trrinw Pinlo d2' Almet·

da. uma. em' 'tth; ('00 t·tu'CL\) Os par';tmenhll't'''' qne '.ie encano
I!e�2, jusF<::>. elo· 1'rflhn!hr:. em

'
'

c'.." ,fi I ',�
do Estado, l),r..�pol1da n pre.!'!"o- iram à. fretne da iniciat.iva, a·

,.,)"('(1e';"o d� tii' "id;' I CI)1' j ' ....0. pa-
I

-

t. 1 gaçiio (W frI"ntlota do governa- ceitanoo"Se. portanto, comü c('r-
(ljl�aO e.� n�\ft er.C',r r�Orl\.1n� (1 ("on- � "<.

"

t
_

I'
-

1 l "'1 ' ,. dor, por um ,.rIO. a [··PJ de qu� I ta, a sua. breve apr�s,en açao.
"<;<>(':-1 'e 1'"<1 ,,�, ln ,'1/: 11' '""

P[;-I
.

IPt· e' eeessitará
1'a o rfe'to dn N'rrjtL'tanH'n!.' ot. coincidam, em <1:11a. ('.,m a do I

ara 1)1' �Ig !leIaà
n

fi
__

."
fil:Hr;ão p, ""hriO" a; qu"n'io

:llpre51dc'l\te'lh
g ..puhlíe·', A p,o.. !Ber apl'ova(a e m uas se.sooe

n1odlfic�/�"'?io Õ:1'S (>lrcnn:--h. T:(".�ar-; posiçiio leva oe..,!:I:: já. a assina... lef:,F"jlativas, isto.t ainda ntYSte
tornf'm injtlsl:l� t111 in:l,p1icRycis tUl'a €1" �':� d"IlUta(IOS, :;en h),

j
ano e no principio do ano "pró­

n� flOl"llIUS c condíçiics 1'111 "'!'lO!"'l p.lrem, ilrllll""t';!H!iWl riU.;! <L a" ximQ, exigindo-sc: 1),1)"'.&: .aprova
11) '1lHl11d,) hOllv�l" "l'n�jrJl de!'!� poicrn preyi(tnv'nt..�· llnt quarto ç.ão maiOria a.bS:olufa dos votos
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,forte que basta toma! a luta de­

.elasse, que anda ,por aí, às escân­

caras', -na 'perenidade do esforgo. do.
'F''m. .

.

" Nos 'último dsebates da Câmara

:'p 'tl'abálhismo se distingue: a} pe-.:
�Ja. prh>i.legiada ignorancia dos seus

.jead<ers; quanto aos problémas na.

-,cionais mais elementares: b} pela
.má-fê com que muítos deles se. en­

.tregam ao jogo russa.

.:'. Pano. tugil' o corpo à l\tttl
classe:;;, o sr. :Getúlio'Vargas pode.. :

'!lái só dizer qué foi eleito P01: bra.,
siIi!iros de todos os matízes ·oe· nikJ
.Par ·.um partido, que, se
.

eI<1- .função de seu chefe.

�. A· NAÇAO BLUMENAU, ·11..10-1953- t

CINEMAS:
,ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX S. A. Comercial
. .... . ,

'A P R E S E N (I' A M:
' "

.

--�---�-- -

--.'
-- -

__
.�

._--

�

. ,.-�-- -'.:
( BUS ( HN E

g,:' •. H O J E - SABÂDO às 4 horas - 1\1 A T I N E' E
Apresentando unic,ótimo PROGRAMA DUPLO:
l.o Filme - MONTY RALE. no vertiglnoso fa.r-west:

·
"P R I N (nlE D A � P L A N I ( I E S�'

•
o •

2.0 Fi1;me: - Mais uma '1\llresentaçâo da e,l�gr��a­
dissíma comédia nacional

"F�A N TAS M A P O R A ( A S O"
OSCARITO. o maior cômico do cinema l1àcional, num
'de seus melhores filmes! Um grande elenco, numa'
estupenda comédia do cinema nacional - "FAN'rAS­
�MA POR °A�SÓ" _:_ Hoje, em matinée às 4 ]uJràs.
110 CINE BUSCH.

. ,.

anlVertSarlO

,<P' . Q��,e�� aos s��s d,�tinf,s lreg��s,el em I���, ��o, com�r,s., ��.VI-. .

.

_. �
. . .

"
, ,.

.
.'

.I�r< sup�rior a (rS 300,QO, fr�s valiosps.. prêmiost como moli,"o - di,:.
- _'", �

. t � o; - �. ." '. �, •

'. '.'
,

,'p�,����ml do se�, 1.0, a��Y���rio, 4�tfund�çã��
;05 pfêmio$, que serã��sfJrteados dia 1�. d, NoYembr�i no (�P�.,

de,MODAS (HANEL e são

• ...... !'I'"' • ..._,.. •••

; �. ,

H O J E -- Sábado -- Simultaneamenfe ... HOJE
:;êin�é Busch

. ,,;,:"', 1

Cine Blumenau
A's 8 'DÔ'RAS A1s 8,30 HORAS
Lançamento do filme que marca uma nova era do
cinema nacional: ELIANA, JOSE' LEGWOY, JOSET­
TE BERTAL, GRANDE OTELO, CYL FARNEY, nu­
ma dramática produção da Atlântida:

I'A M E. I U, M, B I ( H E I R O"
(Improprio até 18 anos)

I A vida cheia de aventur�s dos banqueiros do jogO' do
bicho e narrada neste fIlme com o maxnno de rea­

lismo! Os maus tratos e perseguições da polícia, a�
dificuldades de vidas constanresnento ameaçadas, o

baixo mundo do crim eno Rio. - TodO!,> estes empol­
gantes aspectos da vida dos banqueiros de bicho, são
desvendados com o- máximo de realismo, nêsta super­

produçãO' da Atlântidá, que é "AlVIEI UM BICHEIRO"
NOTA: Este filme' será exibido às 8 horas pelo CINE
BUSCH e às 8,30 pelo CINE BLUMENAU.

.

ESPORTE (LUBE
A Diretoria do Palmeiras Esporte Clube convidapor 'nos­

so intermédio, os SeUS sócios e 'os sócios do Clube Náu,
tico América nara a soireé que fará realizar no próximo dia
17 do corrente, nos salões do Clube Náutico América gen­
tilmente cedido por sua digna Díretorta-

Comunica outrossim qUE as mesas já se encontram à
venda com o zelador do C. N. América mediante a apre­
sentação do convite para os sócios do Palmeiras E. C. c, do
talão-dó mês para os sócios do C. N. Amértca-

..

: atllll •••._.:�I' �",.h<"'�.JiI:t _�I!IJIlII!I, d ...auti'

,Blum�Í1au; acham..s�, expostos nas vitrines
•

�!�..:_.
..'

>os�se:,u�nfes: �,_1!{:.

\ � 1 �O Premio Um casa�o de peJ,

210 p:remio �U,ID belo. V.s,ido -J.,'. '(io �.',

11I15ê "de novembro, 1393 (ASA ROYAL s. A. Industria e Comércio
Assembléia Geral Ordinária

S,10 convidados os snrs, acionistas a comparecerem :i assernbléta
geral ordínârta, a reallzar-se no dia 12 de dezembro próximo, às 1'"
horas, na sêde desta sociedade, à rua 15 e'e Novembro 332, afim de de­
Iíberurern sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

_._-.;O. _
.

'-, .,.� ....

, 1) Discussão e aprovação do balanço e demonstrnoão de lucros ve

perdas. referente ao exercício encerrado em 31 de agosto do ano cor-
rente .

.

.

...2) 'Eleição do Conselho Fiscal.
.

.::�_.":�4iE";�
. existe uníform'ídade de ação .

..' -

díantou: '�:mstamos deVjeli3s U
._ 3) Assuntos de interesse social.

Interessados ainda; em man-, entre' o governo da! ruao e
Blumenau, 8 de outubro de 1!l53.

ter um "stàto-qu.o" .' perrna-
de S�o Pau�Qr n?q\,le .diz res.�; H. WIJ.LECRE _ Diretor.

t
.

1'" 1 d nao peito :ao setor fmat1Celro. ---'-..... ---------.;.....----_;..-'-'-- .:......_nen e, rgua aque e e
O M'

.

tro Osvaldo Ara-

abdmIItír c"odrenfeicrlc·tl.sa'� P:� �o�: nM,' d:;�sando d�rante o INPUSTRIA, TEXTlL (OMPANHIA HERINGa ança J om que fOI homena '

turo. Aliás, faço questão de a m�ço AC
t m Sa-'" PalII': OBRIGAÇÕES AO PORTADOR (DEBENTURES)

t d deí geauo on em e v' v, ,.

A V I S Ofrizar
.

ser eS e o ver a erro
referindo-se à reforma tínan- .

".proposito da reforma. A nos- .

d
.

t ria disse: Usando da faculdade que nos e outorgada constante das
sa dívida não é aquela que c.e:�s e �uha au .odé1:a's vl'er'ron "Condíçôes da Emissão", impressas no verso dos respectivosd 1

•

S d
.

. e mm as 1 1 , títulos' tornam "bI' �
.

d _ec arer no ena o, mas SIm, t ds dalguns sub- .
' os pu ICO p·."r meio este aV1SO, que resolve-.

na ordem de um bilhão e se- no en. en ar. e, a�'onal mos resgatar, totalmente, a partir de 1 de outubro do corren­tecentos e vinte e seis milhões I vClt€l
�. e�onor:::: �st�u d� I te. ano, ao par, o empréstimo por -obrigações ao portador (De.de dólares, qUe deverá ser o lZ adnln1a o, e o

telne'nte I
bentures), emitidú por esta firma em 31 de janeir<l de 1951

d t f' que evemos ul'gen .

paga e!l ro ;m pouc:o, l� ;m retornar: >Q- -país ,às suas antL Assim, pois, convidamos a todo� os portad.ores dos refe-de resplrarm'Ds ma1S IVIe_
t d'

-

ridos t'tulos a comparecerem mumdos dos mesmos ao Es-monte". gas ra lçoes,
...

1
. " .

'
,;:

.Meu propósito é dividir ,0 c�itono desta fIrma a. rua, H.ermann· H�rmg, n. 1.700,. nesta
,bolo simbólico da economia .cIdade, em t;Jdos os dIaS UteIS, das 9 as 12 horas, afIm de
.nac:omll' dé: maneíra que to-' receberem o seu equivalente, inclusive os respectivos juros�
dos tenham· seu quinhão, a- vencid'os 'at� a data do resg�te. . 'Ã' .. �.
fastando assim aqueles que Con;uDlcamos, ouirosstlJ!' que os Juros scrmente I,erao
vinham ,tirando fatias maio- pagos·.ate 31 de dezembro dJ ano em curso. Os que se apre�
reg", Prosseguirido, disse que! �entarel!}, pois, depois dessa data, não receberão quaisquel'
.sua. iniciativa vai' ser seguidá; Juros alem da mesma. .�._-_,J

_. de outras pÍ"ovidências qué l Blumenau, 29 de setembro de 1953 .

. , ·'hão',de surpreender '. 'muito I INGO HERING - Dil·etol'.
mais", :

.. VICTOR .IfERING - Diretor.'
�, -:

�--�����----------íJ ���;�>�·�:-�':�f���(�\-;�-·��.�I�'�Ct�c������!:�;�:��-,----

.;das em que entrarão em exe- à nova política que tem rece­
':�ução-t.erãQ.":fatalIl'l.ente;, q�, ser );lido de países de economia a-

'"
-:.'_

zada por mais de oUo dias.
Art.- ""O - O reoolhimento não

poderá ser ·jnferfur a' :Cr$ 50,00
(cincoenta cruzeiros}, . salvo nos.

easos de: baixa: ou' transferencia de
estabelecimento;
Art. 5.0 '-"-. Fiea O Poder E,.."e­

cutivo autorisado a bai."(ar os re­
gulamentos : necessârj�s' à, e!!tecuçÍio
da presente lei,
Art. 6.0'� Esta Lei'�ntrará em

vigor' em' (o "de maio' de 1954,· re·

V�g��Ia:; .. as ;msp.?��ções em co�á...

rio��;��:9§':";:_;'V'
.

.

:.'tiJri�'
.

TR;ANSI S·,' ",-,'

Artd'1;O �_:.�?O:d��ãQlseiusado�
.(}.<; ���os� livrOSrm�J?-c�'�:rlÍ!l9Ds no

'paragr<ú0 4.0' do 'artigo 3.0,
. Art.

�

8.0 � O liVro de: Registro
.. do Movimento· de Esta�npillms de
.Vendàs ··e Cohsignações; poderá ser·

.utili2l!do até sua úÍtima. folha, com
as seguintes' àlteraçõês:

, a)' Riscar -as palavras de estam.·
pilhas; 'escrevendO elo reeolhImellto;
b) Riscar'á palavra �pilhas

'. qUe": está' 'no alto (liaS três l!olunas
'centrais. .

"
. .

c) Substituir, as. palavras eOlll­
.pr!l.das 'por recolhido e empreia.das "

c por dlldl12ldo.·, .

. § Unico ...:..'O : novo livro deno­
, ll1fnar.se-1i Registro dó ImPostO.;de
, "Vendas' e ·COnsignações.
,,' Art. 9.0 - Fica' abolida a exi•

.

'. '\5: l', ' " • .." ,:
.

gência do De!jpacllo LiVl'e, .d.e .mer-'i( Í,: ".; ";�'l: '. �: !'..... ';
"

'��' '.,
'., cado:rias reniet,tdas.. . Ull1 Ú '" .� _ Pero:, pre���� 1-;fl���ç__o.r;�.��,ct��oS�·�Senl:fre� �A�l:.,. J ·;.PaJ.te'�d�;ESiidb:i)iuf���q:ei:·!e�!·

.

'.�i�t-�s1ldé�t�, Só:jl�f!e,; ê-'.con1P�.rece�em1;a��s;(lm����G�4 de transp'Qrte:''{�' ,\t :,'
"; '. . ... '.

�af'{O'dinária,'1).il!ieal�,fi!'se:fnaíf,séde�oci�1,�ne5taj:cidad��! c' sala_ d:l9 Sessõ�s.H2 d��outubro ;
de Gaspar, à rua, ·Dúqú€ 'de Caxias sln_, às 10 horas do dia. de 19,,3. - CaSS10 Medelros,

30 de Outubro corre.nte, afim de deliberarem sobr. a se�

guinte ÓRDEM DO DIA:
.

1) Discussão' e aprovação do Balanço, demon.tração
de Lucros e Perdas, Relatório da Diretoria e Pa­

recer do 'Conselho Fiscal, referentes ao ex.rcício,
encerrado em só' de junho do corrente ano;

2) Eleiçã'(), do Conselho Fiscalr
3) Àssuntos ;de interesse social.

Gaspar, 30 de setembro de lp53.
.

nORVAL PAMPLONA'_ DirctGr·Ge:rente.

AVISO: - Acham-sé à dispósl.ção' dos Senhores :AciÕliistàs'
'.'

os docfunentos a que se referé '0 artigo 99 do De-·
.

. . ' cre�O�lei. 2;6?7, _ d� 26
...ele J�etemb.r.o ..

de .·.. lS4Q�
. "'; -,' .

-

.

.

.
., '. -

deu a eritender clara­
inimte. que a Itáiia não déS1"­
ja realizar conferencias di­
retas com a Iugoslavia, nem,

com as potencias ocidentais e

Iugoslavia, até que a
.

zona

"A" de Trieste seja entregue
_ ao governo de. Roma.

_'._.- DR. MECESLAU SZANIAWSKY _:_:__:_ .

Médico dQ H(ispital NGSU:' Sinhora da Luz
.Consultório: Rua' JOSE' BONIFACl'O N. 92 - Fone 2665
Residencia: R. BARÃO DO RIO 13RANCO N. 629

C U R I T I B A _._ PARANA>
.

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MEN'l'AIS
Doe-ncas da pele: Eczemas, Furin:ículose, Coceiras Man­
chas, e_spinhas; etc. - Glândulas, Falta de regrai, 'Excei�
80, Flores Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilida­
de, Desenvolvimento físico e niental, etc.·_;_ Doenças erô-

· nicas. em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Malá'l'ia erO­
::; "0''',:'.'' �� .,.n_ica. :---:c"ªemor;_roidas;-etc;_ ..

,.;An:NÇAO:'i·Co�ltaiteriÚ.Bhli:Jlena.lf,no8 diàs,2G a SO de! .

i1".;.i'�tc:tda�mêst no�HO:tELtHOLETZ/:-
_,' ItQ�r. E L,,, R E X."�;f S... A•. ;', :.��!f?

. . ,,� �Jt Apsem.��éia. ,Ger�l Extrao!diJiária ,:,.. :�;;
,�:.• :'

.

CONVOCAÇÃO �" ':t' ,';,
.

. ",?::;",�,� .

. , ,-'.�'_

_� Pelo.pre��e��reditá��fié� C{Ín,:,Tid�,O.S os s:ziho.�;s aei?;
'lllstas desta socff'daae,..para1pompq_reserem à 'As�mb�.éla
,Geral Extraordi,nária, a realizar-se·no dia 26 de outubro
do corrente ano, mi 5éde. da Sociedade Dramático-Musical
Carlos Gom�s,'·.sito a' rua 15 de Novembro;' às 17 horas,

deliberarem sôb;re a seguinte:
ORDEM DO DIA:

LIMOUSINES NO:VA& DE 'LUXO
RAPIDEZ - SEGURANÇA _ CONFORTO

End. Teleg.: Blumenau e Curitiba: - LIl\10USINES

AVISO AO PUBLICO
·

'0 "EXPRESSO BLUMENAU.CURITiBA", concessionária dos >ser.

vl�os de transportes coletivos em LIMOUSINES de LUXO entre

BLUMENAU e· CURITIBA, VIA JARAGUA' e JOINVILLE, aVisa
, que a partir de 16 do corrente trafegará nos segUintes 'horária1l:

Extensão da construção da nova ala projet-'!da.
Novo aumento do capital social.
Assuntos do'mais' alto interesse para esta saciedade.
Blumenau, 14 de outubro de 1953,

.

GUSTAV FRANK - DirJetol:�Pr�sidente.
AsSembléia Geral Ordinária -

.,�.-..•.•� ;. Par�dil,S de.lllumenau· às 6,06 horal
Chegadas. em. 'Curitiba • às 12.00

P.:l.ltid;ls de Curitiba às 13,36 horas

Chegadas em Blumenau às 19.30 horas

SerViço de DOl\fiCILIO A DOlIUCll.lO

OFBR&C.�NDO CONFORTO E SÉGURANÇA
A.gêllelas1 _,

BLUMENAU: _ R1lll lã de, Novembro, 313 (Rote! Bolew) ....

Filo.é 101lZ. - CURITUÍA:.-- Rúa i5 'de Novembro, 2Z - Fone ClU
A- F;HPREZ:A ÁCElTA .ViAGENS. ESPECL<\IS
.. . .

. PARA. SArnAS A. QUALQUER HORA

EX!B.ESSO BLUMENÀU - Cl;JRITmA, LIDA •

.
jtlJ8 es,tllb�lecilliéíito, de amparo

.. a' ina.t:êi'ntítà.dé· .�'
-

a, iJltwcla.
..

Tambem � colDcadas ·tlOIll

r.ol1� • tle u\'àtor mo�ntO, pi,
MS, on4e' OS 'traln!i.euntes deptlt­
ÍJ1tam 1>lU� pequ.em..� (:ontribtrl­

llSl �riangas 'desvaU·
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"

OB6AO DOS "DIA.KlPS ASliOOüDOI"
ROP&IEDAD"E DAs

iIA «L\ N A ç A (b
-

A NAÇAO
Eeda'1io. Adimtntraçie e Oficinal; &u Ih pn.. L
nu � lo'Ollêl !09� - CaJ:s:ã Pôstal. ti.

DIretort MAURICIO XAViER

�d.lítMt üAUL l<'AG-UNUE�

BX�J:DIKN'l'.

AMlutllZMI

.Al'nJAL ... ... ... ... er, ltig.ggSEMESTRAL .,. ." .,. •• • Cr$ 8,
C)N.U AVULP,Q . . ........•.....•....... Cr$ 1, O

Sucúrsaisr RiO; - Rua Rodrigo Lisboa, 12 - Fone

42-5ii53 - S.ii O PAU L O: - Rua 7 de
Abril n, Z33 - 4.0 aaldar - Fone.: 4-8Z'l'l e 4-4.111
BELO BO&lZON'.fE: - Roa Goiás, 24. - PORTO A­
LEGkE: - Rua João MOllltaurt, 15. CURITIBA: -
itna Dr. MuricI. 7C}S - 2.o',aDfl.ar - Sala ISS. laIN·
VlLE'� - Rua S. Pedl'e. n.

IUfU
I

' ..
TseHE SPftLTE
]{URZE BERICHTE

VOLLER' ÉRFOLG BRASILIENS AUF DER MUS­
TERlVIESSE VON I�AUSANNE

BERN, 16 tUPI - Es laesst sieh schon [atzt,
kurz riach Schluss der lVIustermesse von Lausanne,
feststellen, dass der brasilianische Ausstellungspavil­
lon einen vollen Erfolg eingebracht hat. Der Chef der
Kommission fuer brasilianísche Handalsausbreitung,
Francisco Medaglia, der die brasilíanísche Ausstellung

I organísierte, erhielt taeglich Dutzende von Briefen

I' von Personen. die naehere Informationen ueber den
Handel mit Brasilien verlangten und mit brasil iani­
schen Exporteuren in Kontakt kommen wollten. Der
Generaldirektor der Lausan11'er lVlustermesse, Emanuel
Failletas, erkIaerte in seinem Bericht über den Mes­
sevetlauft "Wenn és �inen Grund gibt, warum diese
Messe ln besonders Iebhafter Erinnerung bleiben
wird, d'anl1 war díes die Teinahme ihres Ehrengastes
Brasilíen. das unabhaengíg von der originellen Ar­
chitektur seines Pavillons viel mehr zeigte aIs ei11'e
wirtschaftliche AusstelIung. Brasilien wird dauernd
in Erinnerung bleiben' Die ganze Schwe,iz verehrt Bra
silien uncl die Arbeit seines Volkes".

I
I WIEN, 16 (DP.> - Aus Budapest wird berich-Ite,,, class der brasilianische lVIinister João Alberto Lins

Ide Barros, Leiter der Wirtschaftsabteilung des Aus­
senministeriums sich zur zeit in d'er ungarischen,

i Hauptstaelt aufhaelt, um auf einer Reise die lVIoeglich­
I kcitcn zu untersuchen, Brnsiliens Handelsbeziehun­
, gen 211 l:rwei,km.

BRASILIANISCHER l\'lINISTER IN UNGARN

, J\.TOMWAFFEN DER USA A1VI WACHSEN

Wi\,SnfNGTON, 16 lUP) - In einer Pressoe­
konforeJ!lz erklaede Praesídent Eisenhower, "er glau­
ba nichi, dass di:: S(}wjetunion in der Lage s�i einem

I Atomangriff gegcn i1'gencl ein Land zu machen· An-

I schliesscnd sugtE' er, dass die Atomwalfen der USA
staendig v'l�rhess(;l't werdCl1 une} die Staerke de3 Lan­
des in diL'sf:m C('hir�1.e im Wachsen begriffen sei.

SORGEN DER UJF'TFAHRTGESELLSCHAFTEN

Die bl'usi1ian ischen Luftfahrtgesellschaften se­
hen sich wieder einmal grossen Sorgen gegenüber.Ihre '(orraetc an Ersatzteilen fU2r die Flugzeuge nei­
gen sICh dem Ende Zu und werden innerhalb a11or­
hoechsiens fuenf Monaten aufgebraucht sein. Dies
bedeutet, dass vicIe Flugzeuge aus dem Befl'ieb ge­

zog�:J.L�v2r�en muessen, wenn i1icht riie Export- uncl
Irnp ..;ltabteIlung eles Banco do Brasil sehr bald die
!lÜ'etlgen Einfuhrlizenzen füI' neUe Ersatzteile ausstel-1en soU te. Die CEXIM aber \V"!'O'crt SI'C}l cl I t,1.'

�

t>: ' en mpor
z� Cl.aubel1, che S!)rgen der LuftfahrtgesellschaftenSll1el aIs" berech t igt.

KAFFEE-EXPORT IM SEPTEl\IBER
RIO. 16 IlVIer:clionaI) - Im vergangenen Monat

Ssptember \vurden in allen Exporthaefen Brasiliens
írisgesamt 1 658037 Sack Kaffee verladen. Es ist dies
die groesste M2.nge, die in ciiesem Jahre bisher in

irgenàein�m lVIonat zum Versand kam. Die Menge
war auch groesser. als diejenige, die im Septernber
1952 auf den Weg ins Ausland gebracht wurde. Man
hofft, dass auch weiterhin die Kaffeeverlac1ung'en den
bisherigen Verschiffungsrhythmus beibehalten wer­

den.

REZEPTE
KAR'rOFFELSTRUDEL

600 gr. geko�hte Kartoffeln, 1 Essl. Oel oder
25 g1', Feit. Salz, 25 gr. Zucker, 1 Ei, 50 - 100 gr.
lVIehl, 1 Messerspitze Backpulver, 1200 gr. Marmelade
zur Fuellung."

Die am Tage zuvor gekochten Kartoffeln
clurch eine Fleischmaschine drehen. mit den anderen
Zutaten vermischen und gut vBrarbeiten. Der Teig
muss sich aúsrollen lassen. Darauf etwa 1 cm. dick die
etwas \veiche lVlarrnelade streichen und zusammen­
rollen

...1VIit ,�.erduennt-en Eigelb bestreichen und in
gLÍte� H"it';;e-;êl.wa 1 Stunde backen .

. '1�:� rS:E Ít,s C H l\'I"A R R N
, ,;.;',,, �50'gr'i�'féh1': 50 gr. Butter, 30 gr, Zucker, 3-4'Ef�r�.'� 1;4,.L .. i\rlllch. Fett zum Backen, 50 gr··Rosinen,

Salz/.z�lckér: IZum Bestreuen Zucker und Zimt)..
'

. ,>: Aw; .<illetr Zutaten, ausscr em Eiweis,' einen.
Pf}�íU\ku.chenteig l"uchl'en, dal1l1 erst den .stêifgeschl<;1-·
ge?�IT EIsch.l'lee dUl'lInter heben. In eine Brat-.!?fann�
n�llt ��:J:lr helssem Fett 1 cm. hoch Teig gebel1, diesen
ell\s:�Élg. hacken, .einige Rosinen clarauf streuen, und
vorsrcht!_g u.rndreh-el1. Den Pfannlmchen mit zwei Ga­
b�ln in J,leine Stuecke l'eissen, weiter 1'oesten und mit
Zm1t und Zuckcl' b�streuel1. D3ZU Fl'tlcht- úder Apri­k(}sentLlnk� reichen.

HUMOR

1
' Ricllter zum Zechprellel': UWas? Sie Wollen von

q.uaelelldcll1 PUl'st gepeinigt gewes8n sein, aIs Sie
Slch, o11ne <'c�l!1en Pfennig Geld in d'er Tasche zu ha­
ben, mchrere Glaeser Milch n'eben liessell" HoS·

.

I"
'" . eren

, Ie, l11�1l1 .leDer, das ist doch eil1� ganz faule Ent-
schuldlgung. wenn m<ln solcht'm Durst hnt, trinkt mandoch ganz bestimmt Bier l"

, �. -
. ,-

,

_
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MANAUS, 1-1 Il\fí!!'itl., - .. O I Mini!ltél'io.
mlníatru du 'T'e'l'h:111y, fui l.('�(.ti-I· o FUNDO SINDICAL sobre a "Repúbli-
do no 31'1'°1.01'(0 llr\ Pon\ i' Pr-la- Responcndo "1 UIn(1, pt'l'g'un- IIlIl SindlcnHstn". disse o mtnís-
da pelo govet-n ...dor 'I'lvu.ro Ma- ta, declarou que jantn,ll� rorrnu- tI'''' que fi mesma "ex.iste npe-,
da pi·lo gover-nador Alvaro Mn- lou qualquer aeusaçâo nas YIift imaginnção de nlguns" I)

representa.ntes dos ta-sbalhauo- prensa, Prosseguiu falutl<'!o so- frisou: "Não' acr-edito, !XlI' justo
res. O transporte para a cidude bre o Fundo Sindical. Afirmou motivo, que venha. a tornar-se
:fQi feito por "ia fluvial. :Mais que. no assumíj- a pasta' do TI'<i- realidade".
tarde. no Hotel Amazonas, on- bulho, suas primeiras medidas Quanto aos rumores de um
de ficou hospedado o ministro foram para, moratlzar a al"ree>'!.�' ,"go�pe" de EEltado, a1"irrnou o

.roão Goulart f::JJo\l' a Meridío- dação do Fundo, a fim de que sr. João Goulart� o povo bi-asi-
nal dizendo que sua viagem 'os trnbnlhndores dos leir� já possue coriscíencíu de-
tem :po:>r fiJ�alidade a, inRpeçâo bee,nficios que o- mocrattca e não pode pensa.r,
de diversw.5 repa,rtições de> seu pode proporcionar. por isro mesmo, em flolpes".

COMPREM O QUANTO ANTES

PRESENTES DE NATAL, AFIM DE
,

,

LOS COM A MAXIMA AT,ENÇAO.

aump.otandoEstá o consumo
FIO. J4 (Merdíonal) - A

Alemanha Ocidental estabele­
ceu logo depaís na guerra um

sistema de quotas e controle
sobre as compra- de Café de
acordo com as dtsprníbi lidade
e o balanco de pagsmentos
com os países produtor-es. O
crf tér io imposto pelas autori­
dad: s alemãs foi feito d.� acor

do c: 01 a sua reserva em dó­
lares a fim de permitir as irn-

por-taçõe-, de café de deterrní ,

nados países produtores. Cou­
be ao Brasil, em 1951, o 'to)
milhões de dólares. A discci­
buíção da disponibilidade foi
feita excluslvamente entre as

caSllS C'omereiais que expcr�H:n
prodntc:s d" fabri.!upão ale:'T!::i
para cs paíSES caf2ciros e'l"

auao1 idarlf's mai;; ou menn:;

prop(l�'ciG!11l'S ao valor do rro­
\'ir[II�!1' o �xportável a cad.t
pah !)r('(.t�l�r de café. As tr,ln

sacões (lé! compra c venda fo- SUMO
ram lumtadas a periodos de De fato a Alemanha com-
:W dias, dentro d:is quais t ida prou ao Brasil. em 1952 ...

a acão cre oferta e procura 695.216 sacas. De janeiro a
b'D1 qUE se fazer de acorda �gosto do corrente ano., .. ,

com ('s IF�'ÇOS, maxímos fíxa, 457.946 sacas. Refletindo 01dos cil.l 2 dia. ,Ess(! sistema te· aumento do consumo, em fa-
Ive ;:{'U ..it:plo propósito - li- 'ce da redução do imposto, no'rrnt..u <iS disponibi ldades de novo acordo comercial com a I,dol zrcs (. estimulou as expor- Alemanha o café brasileiro fi-

tacões ai,!mã,
gura C'1m 66 milhões de dela-I

TARIFAS ELEVA- res, aos invés dos ao milhões IVADAS do convênio' anterior. •.. .._IIIIII_IIIIII IRI_IIII_&al__..IIIJ� IIIIIIi.,
Outro problema com que os ---_..;,-�,.----......,.,..

importadores da Alemanha O­
cidental se debatem diz res­

peito á elevada incidencía da
tar ifa aduaneira e as contribui
cões internas sobre o café São
unanimes em afirmar, pr:nci­
palmente os de Hamburgo c

de Bremen que Sf' o Ministé­
rio da Economia reduzisse '�s·

sas taxas a Alemanha impor.
taria mais de 1.000,00 de sa"

cas de 60 quiks, anualmeni<�,
só no Brasil.

Recent::m.ente, s-egunc\o in­
formações recebid'as pelo res­
tituto Brasileiro do Café a

Comissão de Finanças do Par­
lamento de Bonn aprovou a

'redução sobre o imp'Jsto do
café para marcos por quilo,
Dpssa forma, o cnfé sofrerá
\tma r",dl1ção de 10 marcos em

quilD, calclIlando·se que o seu

l.·oOl;UIllO aumentarú de fIO a

[;1) (!{. f', t::lvez, u (b café bru­
sUe·im. de 1000/..

,

AUMENTO DE CQN-

RIO, 14 (Merid.) - A S1.1- co; acido n,alonico; ácido lá­
perin1..:mdencia da MO'2da e do tico p ra fins fa:r:maceuticos
Créd" de acordo com o aprova cu malitico ácido mandélico;
do nela C�nseUb em sessão, ácido suLsal.clileo; benzoato
ontem realizada, divulga a re- de b::!lfzina,; saliciato de felfia;
lação das cinco, categorias de sufato de metilaá ét::res fosio
,mercadorias imDortáveis de ricosá b,:,nzoatJ d.e sódio; las­
que trata o itenl" l-V da inst:·u_ tatos; tartarato de an:imonio e

ção n.o 70 de 9.10,53· pot1ssh' cartar:> emético); ci-
Poderão SOl' objet:;s de exa- 1.rat;s de 'sódios; compostos do

me pedid'os de inclusão de pro arsemico( cae:dilato de sódió
dutos não menei0nlldos especi- met urseniato de sódio; leciti­
fic3nwntc na "Momencbtura nas; prqcaína (navocaina);
Brasileira de Mn'céldorias" (e uréia; sacal'ina é guanidirw,s;
diçib d. HJ52), do Serviço de sulfas e ;�(�llS d:r:vados; hidra­
EstlJt slica I�conomjca o Fi- zin.l lI.:! úddn isonieotino e

mmccira d) Ministério da Fa- seus' d.-'.·rivacJos; clorofr.;n.:lís; is­
zenda, publicação que serviu t:01: atfLÍdop, r-1ma ,e seus sais;
de base para (i preparo d3S re". glm:c.se (c!ex1.r.os); e-nzirrras, 'EX
ft'l'id�;; Iístas. ceto 5.39. [lO; lactomus ,o lac_',

CATEGOIUA 1 't mes; alsalóídes, seus sais e

Gado para reprodução exceto derivados exclusive pri:para-
1,90.04; pint:;s, pato..;, p,erus, çé.-:!s dosadas; seruns vacinas

etc., de um dia; ossos moidos e outras preparações bastona­
ati pu1vf't'izad:,s Uarinhas) pu- nas, sob qualquer forma de
1'a l'abricação de adubos; gU!l- preparo, vitaminas. seus sais
no; acíubos animais naturais, 2 derivad\Js antíboÍíc()s, seus

n.e., exceto 2.09.01; estoma- derivados e preparjtções ex­

gos secos ou·salgados de bezer- clusiv(� 5.44.25.e 5'.44.20 cor'
ro para fabricação do coalho nwnico, liaturais e s'ntéticos,
bex[gJs ov nas para aparelhos substancias organo-terapeuti_
de anestisia; b:::xigas suinas cos e su"s preparações sob
para a9ar,�1l1OS de ane.st::sia; aI quaqucr forma de prepararo
caçus; A1té'a, Velar; Favas de sulias seus dzrivados e prepa­
Sant:! Inácia; Folhas d:e coca; rações, inclusiVe injeções; cat­
sabuguoi:n, murtinho, zimbro. gut, aCina, fias de alumino co-

ou junípero; outras plantas bre l:nho seda e semelha�ltes,
ou parte!" de plantas Dara me para sutuinas e d!'enos de DJr_
dicina; plantas vivas para agrl racha �u metal ordiná�io,. em
cultura; sementes para plan- � am�o13l' êU tU?:J-s ('om lIqUldos
tio; ópio, enxofre em bruto; I ant_1sset c.os, fI.OS de prata (cu­
não refinado: 'rl'trab de sódio raüvos clrurglCOS); laminarias
natural (salitre do Chil.::!); fos-I

em .tl1:)�S d.:: yidro Com liquido
fatos <;le. c�lcjo n�turais (f::sfa anbss�t1C'J; c,men!os denü::-r�osLs' tncalc!cos). lI1ecís e gis"

e ouhas preparaçoes. dentarIas
fosfato, nao moidos adubos preparaçoe� para r3.lOS ,"X", a

minerais, naturais, n.e .. ; óleo �ub<?s.mal1ltat�radcs, tripas ar
de fígado de bacalhau. ém bru tIf CIaIS de calIbre fino de 16
tJ, carvão de pedra éu hulha a.24 mm de diâmetro; inseti­
petróbo em bruto ou cru; gs- cldas; creosoto fungicidas e se

solin,a para aviação; querOz.2_ �e!h.an�es �ara lavoura; eros.o
ne. ale) para lamparinas de -? plep-:,ra�o�s para �so anall­
mecha ("Sien�l-O"); "Gas-o'l tIcos, �lentIflco-s e mwtoc,opi­
óleo para forno ou' caldeiras CJ.s; maquinas e aparelhas elé_
de \\)por ("Feil-oil"): Leite t�IC:S, qt:ando entrosados em
seco em pó integral não modi- emstalaçoes hidrelétr'cas, apa­
ficado ,2 nã1 acidificado com

r,?lhos r:c�ptor,s e transmisso
as seguintes características de res de radl, para aviões, equi­
composiçã:: gordura de 26 a pament:s' ge r�dio para avião
28 % proteinas de 25,5',õ a � naveg�ç�o �erea� �paréi.h{)s
27,5 % lactose; de 37,3 % a 38 d� :l�tncldaae medIca e ra­
sais de 5 a 7�, água de 5 % dlOloglCas exc�to ,equipos e1e- ,

a lo por ceo to ovos para in-
' I

cubação; cendo espigado (es- P R O f f"S r O fporão d� ce!1te;'O): batatas pa- J RES fra plantIO; IOd:t bruto ou im- H. e C. '-AZEVEDO lfpuro; enxofre sublimado oe pre ,

cipitadC?; element�s químicos II--li '. II i Iradloa:lv�s se.us votopos e ccrn I Reg. no nllnIstirto da lI:duea.-l, Ipostos. tndO! O netano (cI-:Jro- çllo e 'Saúde' France's p __ 2

•

.E '). I l' d
'. ot..... u".. )

1orm�o '. c_trac 01 eto e car- lngllés, Matemática, Es.*""logyáfiA,.'b�no, tr:!brcm�nto (bromofor- (,DatiIQgrafia. Correapondenc1a IImIO); tncl:robJ.2no, rexaclore- t" GeocYafl&. IIto de b?nzO'no; tnco lometaro I Rua EIl�enheií:o Rad II F I1 d f ') d' l'
,,_ a o er-( O O orr�l.!o ; lC orod fcni! I laz 11,0 89. __ Atravessa!tre�lQroctano (DDT); cloral I Bêco de))ol. da aua 'MJlrJl.ll.J1lD IIe hIdrato de ckral; brolTlocan- I da Alameda Rio Branco

•
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fora; guaiacol; ácido clopacífi '
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Prepare liZI

a futuro de
seu filho

.',

d�ndo.l1i.

IOFOSC4L

SAlmAçÜl�S 'rRAUALmSTAS
Meu (IUcrido Chefe e meu grande amigo Dr. Getúlio.
O Juscelino }i:ubitscheck, mineiro de Copacabana, clla­

mou ao Palácio da Liberdade o 1mbilic1oso ministro Tancredo
Neves, e disse-lhe, textualmente:

'

"I - E' muito cedo para se falar, em sucessão 1lresideu­
eiaI, P01'(lne o Getúlio não deve ser mole';iado .. ,

II - O momento oportuno deve ser adiad(� !Jara dellOis
das eleições g-era/s de 1954;

IH Antes de se tl":1tar da sucessão presidencial, do que
devemos nos IJI'eocupar ii com a clei<;ão do goverllo minei­
ro" ...

Desse modo, medifica se !HJl' cmutJleto o (flquema Etelvi-
110 Lins, !lois veio colocar agua fria na panela levada ao fogo,
pelo Garcez, ..

Conquanto lhe tenha dito, e re{lito, que o caso da suces­

são presidenci,al _1l�derá ser comparado .a uma pedra que está
rolando, o Juscelil:o tem l'azão. Os governadores que estão
falando agor.l, com tanto calor, amanhã serão !lefunh1'3, se der­
rotados nas �lei<:iíes de L uhlbro do próx:'mo ano.

Per i!-:30, talvez é que muito jeitosamente, como não. quer

., complicações, o Eene:lito VaI lderes está fazendo discursos
em frances ,e il1g!es na Assembléia Geral dal3 Nações Unidas,
discutindo assuntos referentes às colonbs nlll"te-amerieanas
da Fran;:l, dando palp:tes sobre o problema do Trieste; <10 Pa
quistão, etc.

E, ainda or:tem, s?gundo rezam (l'.l telegramas, o nosso
amável e mar n 'fico Benedito passou a defender, 'em ing'lês a
assisiênc:a técnica da O.N,U., e sob o asnecto financeiro
ao:> países que. se acham em situação dificil, -tenda, porém, o
cUldado de aflrmar que estamos navegando em mar de ro-

I
sas ...

I?o que ',;e conclue, porém, é que Benedito, mais esperto,
e ma:s sagaz !){'l" enquanto prefere embren)1ar-se em assunto
internacional do qne se comprometer 'nos conchavos politicos,

l
na Torre de Babel.

Mas, quando regressar, (1<'sso llode estar certo, será um

dos grando,; Cozillh�iros da sua sucessão· Em 1945 inventou

I Zé Américo, para pre"arar dCllois o pudim ditatorial. Foi ()

grande artista da. elcÍ!!ão de Dutra. E se inventou Cristiano, o

fez por táf.lc,a." :!Iara que, meses depois, acenaSse consigo
o relógio, colocando Juscelino 110 Paláero da Liberdade, com

um preposto,. ,

Benedito terá de a!lrender novamente YOl'tugues quando
descer na Cidade lVIaru"\·ilhosfl. Agora, só dá francel;; e inglcs.
lHas, como .aluno sabido, é quem vai ensinar, 110 momento o�

portnno. como ]lrofessor, como é que vai ser feita a eleição
para � Cate te e p:lra o Palácio da Liberdade ...

Certíssimo. das horas incertas
BARRE'rO PINTO "
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+ reza que se apresente pois II. �ONfiUuãoGoa�t.",oO'O"

Un aS maior-ia (Ias unhas lascadas ou
'

,

. ,
,

'

I" ' ;�:b;���:n�!O a:e�::��m��� ��� VI·da SoC: I· 'a'
'

"
.

i:l':od��dl�:('lhOl' cóntorno �, pou- dada;; a tempo,
'

,

"

.

Mas não se equeça de que mãoTodas as semanns, se não cos- basta ter unhas bonitas hemtuma ir ii manícur-e, !,tp:).!." com tratadas; é indis:ptJnsáyel que es- �O§,OOCM lOO§eO�

�:;;i�i�: 1�:V::�:�:d:a� ����:� ���lb:�:m�OI�)i�:�ellç;Jl��1 C�id:�:�� 'OS dOI·s C"oDsorleste, e mergulhe as mãos em agua Qualquer mulber 'Pode ter mãosquente com espuma d" 'SulJonete. belas e 111udJaS, desd" que lh(>g
Alguns minutos depois enxugue ded,iqu(l 1:1iarian�ente algllll�' mt­
as mãos e af'aste a. cutícula, n· nutos de. eutdado e atenção, '1'et'
saneo paI'i!l! iS�1) um l;:'H,tbozin}w

em casa um bom creme oleosode madeíra, Se aeuticula é muí- ou mesmo um vidrinho e0111 gli­to agarrada. às. unhas, passe-lhe, eel·ina e sueo de Iím.ío, não é!lIltcs de utilizar o bnsfâozmjio, pl'oblema. para nlnguem. Aplic:U"um. pouco de vaacfína. úsl.e ('reine ou esta, mistura nasDurante a semana, t.enhn. o' mitos, todas w. veZes que tive!"euidtido de limar qualquer IlS[w' h!1'l1linauo um, trnhulbo grosset­
p.) ou depois de, um. contato 'pro­
longado com. a agua, tnmberu
não é eotsa que exija grande
.p"wla, de 'lelll!Jo, ou empr'ege de

I:.runde {';;fon;o. Cumo ,'ê a leito­
l'a é multo fnc.iI cuidllr dW3 mão!!
pOl'que tanto umas como outr-as

agradecem fi jJi'esemíum10 FJg'J
'<UH melhoj- aspecto, qU!llquf·;r'
cuidado que voc·;: lhes dispNlse,
POl' nuúé� in�igl\ifkante que ,�lG
seja.

"Para que, céus, desposei
Homem tão desenxabido'!
Logo não vi' qu-e' um pandorga
Não servia p'ra mazida?" •

, '-�-��------:1"Minha Eva, é SÓ a raiva
Que te faz guinchar assim
Se acaso eu fosse p:mdo,gà,
Não te agradavas de mim".

suas,

--------�------------------

o qUI ilteressa à molll,er

�:: 1?:'�:=�:n��'.�,! ·h�a3 SaDOS e�leadnS �8gar�apin
Em qUll:lquer caso, porem, v0l; Pouca ímportancía dão' .as Deixando os' tomates durante

cê poderia conseguir unhas mais .Donas de Casa as sopas, São' um minuto na água 11 pele sai,
r.esist-entes, concedendo-lhes um .,qualquer acompanhamento os' 'como por encanto. Os molhos
tratamento especial. "Um elos outros pratos e o esmero no -tornam-se muít-, mais apetito­
mais eficjentt�s é a aplícação. de seu preparo é muito relativo ses se nele se encontram
uma. pomada oleosa, que além de Pode-se mesmo dizer, que as

fortalecer as linhas pr.o'poreio, ,sopas são os enteados do car-

daníona-lhes mats flex>ibi1id�de' e, por- Geralmente, para fazer 3StantOli menos propensao:Jl;ar:!'l�e. 'S:lpas, a Dona de Casa utiliza
,

-ou sOltar,em. •

um caldo de carne, um con-

ca.s'. Essa �omada poderá ser:1 sommêe, e quando está a f('r_
feIta pOr voce mes�la: ver deita dentro {malquer coíPonha numa vasilha sá e. .. pronta está � sopa. O....."""'....;..--.;.-�....;....;...-�...;.;_------------...;.;_--�...:._-----...;.;_---------� sal e os molhos que estão so-

bre a mesa é que auxiliam"
'dar o paladar àquela causo
que chamam de '·sopa".

,

,Para o preparo ele uma SOp'l
realmente h"a, não é exage­
rad'o dizer, que ela exige o
·mEsmo cuidado .e carinho co­
ino um ássado qualquer. E'
eonvenjent�, por exemplu, que
se 'prepare separadamente (\
'arroz. para a canja ou para a

'sopa. O arroz cozido n.::) p1'O­
prio caldo tornacse multo des
manchado é além disso tl.eJX.'l
turva a sopa.
Você já exper'mentou a so­

pa com panqueca'l Faça a pan
queca e corte-a em tres tiras
bem estieitinhas, deitando�as
depois,. ainda elU')lada:s sobre
os pratos antes de pOl' o con·
sommée. E' deliciosa.

,

Uma cousa muito importau_
t� 'para as sopas são as erva.<;
que se ,empregam para os di­
ferentes paladares. O tempero
mais co.rihec'do ç a salsinha.
Mas existêm tantas extrava­
'gante à sopa: manjer,::ma, (es­
'la é 'propria para as sopas de
puré e de feijão branco) cebo­
linha verde, basllicum, ale

'c'rim, hortelã, etc.
Para as sopas de hartalíças

e legum·es, estes são :fervidos
• à, parte, conforme as suas co. Os olhos são um ponto fraca, esfregando-os com osres e misturados somente à 'ho
'r.a de ir vara a mesa. Este prin perigoso do rosto, pois de· dei'os, � não tendo o cuida»
ci.Pio é adoequado pata 'Cs legLi- monstram 'abertamente 11 do, qUQndo choram, de pe':l1)es 'fortes, nos quais a fervu- idade ou a aumentam impie sar 'um lenço limpo para eurp. modificaria por completo dosamente. Mas' ainda são xugálrJs.o paladar. do caldo de carne,
como por exemplo, a c\)uve- poucas as mulheres que dão Se voce quer ter .olhos
:flor. E os' bmates? As Donas aos seus olhos toda a aten-· sãos e bonitos, lave-os to­de C!lsa, !"m gera.l, já sabem. !�ão que eles m:erecem. Mui- das as manhãs e todas asque e ma s proprlO empregar I t� d 1·� b d 1 1 -'t

'

os tomat-e.s que se deseja uti- ctS €_<.3 a usam e es, en nOl e.s com �gua, m�rna �lizar por uma agua a ferver. do e cosendo, com uma luz depOIs com agua fl'la (sera

1
conveniente usar água des­

:F�������"%��'" tilada)· Isto provocará uma

, B 15 ... O & & O IDA, 8 c€:}C;ão dos vasos sanguineo:;,

.' VABIZ.ES E ULCEIlA,." I) que é muito revitalizado!'DAB PBBNAS: f)�U .em opel'llçu para os olhos e para as pál ..
, ,DftlPI!II"SIAS,. PIUSAO D� VEN'ER:E. COUTES. pebras,IUtlCBlANA, I'ISSUBAS, COCElBA NO ANUS Quando seus olho" 'es1 ive4COa.&.OAO. PULJrlOJjS. BINS. BEJUG..!., FIGADO

" ..

Não se ufane por ter sido
O alvo do meu amor;
'rodos sabem, que a mulher
Pega sempr-e no pior",

Caminhá.

Um ponl perigoso

AHIVERSA'RIOS

I
r: HOTEL REX: srs-

. .
LUlS Alber-to de Souza Cas-

,
.

- a menrna Te�'ezm�a, tI'O e sra., Benedito Affon­filha do casal Josel-Mnrla so de Almeida e sra .; Ar-Souza;
. . .

tur Formighueri e sra.,
-- a menina �eIll1a, fí- Henrique Cerken, dr. Wil­lha d1tJ. sr.' .Marcilho e sra- 30n Ribeiro de GoncalvesEsperança Avil.a;. Andreas .Vicent Thue, Ott�
- a �rta. Erica, fll�la do H. Entres, Raul Lopes Cor-

sr. Antonio Rengel, resíden t'ea, dr. Paulo M. 'Aguiar;te em Massarandub�; Domingos Carneiro, Edezio
- a srta- Zulamita Sou' Maroto, Leo WalterWilliam
za, residente nesta cidade; Loppe, Antoninho Salles
- a sra, Elisabeth Ru- Heínz Wídetzkv, Gustavo

lenski, esposa do sr, Ber- Otto Gerken e familia Her
nardo Rul-enski;

.
lnaHn Ozpulewski e s;a., e

- a ::ira. Hel"ta Ruth Tn� Francisco Arthur Reic-
bess, esposa do sr' "Viro 11hal'td e sra-

Tribess, residente no Bair­
ro de Itoupava Norte;
- o sr. Guilherme Babitz

residente nesta cidade;
- !() sr. Alfredo Carvalho

resjd�nte nu bairro de Itou-

DOENÇAS QUE A
AGUA TRANSMITE

um v€l'dadeiro creme de 1e-

por Haga Swãmi
17 de Outubro

A influencia lunar é 'oti­
ma até meio dia, para' artÍ"'"
gos domesticas, alimenta-

- Com o nascimento de ção, liquidas, laboratorios.
um robusto menino, ocorri- .

interesses de família e via­
do dia 3 deste mes na Sec- gens. E' l'ecom,endavel dis-
ção 'd'e Màternidade dlO Hos ereção á tard:e.

,','

pital «Santa Isabél". acha- OS NASCIDOS NESTA
se em festas 'O lar do sr. Ma- DATA - São ,altivos Pos­
tloél J. da Silva c sra. Lui- ,suem ?oa aparencia ego'
za da Silva. ·.zam VIda confortavel.
- Tambern o lar do sr.

Carlos'Oliveira e sra. Te­
cla Oliveira, achase enrique
cido com o nascimento de
uma interessante menina,
tendo o feliz evento se ve­
rificado dia 7 do corn:mte

Os ovos' de· lx�rasitas pre4Vilpa Seca; tes na água são retidos pe-- o sr. Vitor Sutter, do
la filt:t:acão Mas jsto .só secomercio local; verifica quaildo o fÚt'ro es-

- o sr. João Domingos, tá perfeito oe é lavâdo fre­de Souza, residente no bair
quentemente. A J��lvura é1'0 do Garcia;

_ 'O sr. Almiro lVIachado,
medida mais eficiente, pois

'd t t'd .1 destrói os germes causado"reSI en e nes a Cl aue; ,

_ o sr. Curt Erich Leo_§l'es oe. do1endças qUle podem
ld R =8er VelCU a os ne a aguapo a oeveAr'd-e1f P t § Beba sempre�agua filtNl<- o sr o 'o res er.- I .

tambem ;esidentes l1est�§ (a. mas se qUlS1elr
. �er

'd d :: maIOr segurança, pDefuaCl a e. -'. .'

t f .

A d t d h
. . = agua preVlanlen e erVI-'

--: a a e. OJe, assma-;; da. _ SNES.
.

la aInda, ü transcurso da
efeméride natalicia da gen­
til srta. Norma Helena Car
doso, competente funcio­
naria da Firma Kalld>er, des
ta cidade.

PRECEITO DO DIA _

restinhos de peles de tomate
�u de cebola. Por isso tambem
empi',ega-se a cebola ou bem
picada ou mesmo ralada para
as sopas e molhos.
As hortaliç3s que, exepdJ­

nalmente .são fervid'as no pro­
prio caldo 'da carn2, como, por
exemplo na sopa Juliana. de­
vem ser bem picadas antes d,�
ir,em para a panela. Até é con
veniente -passa-las pelo l'qui­
dificador, o que fará da sopa

gum,es,
.

Uma das sopas mais c':mhe­
CIcIas no mundo e a "Tourain"
a ,sopa d'e casamento, francesa
O costume antigo de oferecer
esta sopa no dia de casamen­
to ainda hoje se conserva em
P':'rigod, na França, E' feita
com carnes ervas e um maca!'
rão quasi tão fininh:l como a­
letria - e de um paladar ri.
quissimo.

NA1CIMENTOS

ASTRAL DO DIA

-DR. ARY IABOR.DA-
\'nês.

Distribuidor em Sta. Catarina
DAS

AFAMADAS CASIMffiAS
rr N ,O BIS rr

ANDRE' MARTINS

_ VIAJANTES
.

- Esti:\�eram hrmpedados
na cidade: :

Marca,·Fabr:il .da melhor.

castnira: do ,;:BrasU
aviamentos

para
" Al1aíate.<;',

, '_ X'_
,RUI/XV;{136ot,,.. ex. Postal.:'3H8

BLUMÊNAUIT}i,JAI'

Comuni COe;A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS - Sucursal Paraná-Sfa�
(alarina, estabelecida à Rua 15 de Nov., 266 ... Edifício José--lourei.·'
ro 10.0 andar _OI End. Tel. "fIM!" .... ( U R I T I 8 Ar

cdomunica aos séu! distinfos clienfM, torre�ores.' e .Amigos que mu-
ou
,,�

, :.-' ,.'
'

,,'il'ofandar'�sala�l;':�ondf!�tonlinua';
. afendendo�denlro�dô'�líoiátio:normirIJl .

,

. ',:'-
,.��J k: ��:��(��."#��p�yis�átdêl_tos' '�".'

. ,-

'

Escritório -de Blumenau
'

. Caixa Poslalr 253
Telefone: 1161
Ead. Tel.: ErMA

a.. 11 4e NeyembN. 11.0 1.,.

reWmte"!l•• 'lI"
Cab:a PNtaI, n.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.�.......... � -.'

ao

a. atitude'
.' .

'

PaJ,neiras!' "

':\' '.'

...

,319.775,00
5;10Ô,OO
14.000:00

1.321.262 ..
70

1.661,80
30.000,00

4 _ Na expectativa de me­
recer de V. S,

.

a consídcraoão
de seml're;· subscrevo-me cor­
rüalmeuto..

Cordiaís Saudações;
Antonio Hnenaehen
Presidente.

Dj �I (A Rl O S
CLINICA GERAI,­

CONSULTORIO: Rua 15

PmfissiüDM ....
, I11d·icadtlr

H. PROBST
CIRURGIAO DEN'I'ISTA

AO LADO DOS CORREIQS E TELEGBAFOS
A' ALAME�A RIO BRANCO ·N. s·

.

.8.329.8Q
ln.1'19,61l

6.003,90
l.·• .wO;()()o

. S&�8i)9.aO .

95.667,20

.. Brusque, 12 de, Outubro de
1953, -Ó, '

.

. Ilmo. Sr-: Presidente da Li­
ga B'lumenauense de Futebol.,

'Blumenàu
1 - Este Clube, sômente

Médicos _:'

"'•.. i 2.(67.776,00
"

wers" destas plagas e que sem-.

pre urestnram e continuam dís
pensando os mais relevantes
spn ices à nobre causa do

.

esporte ;;quáth·o. O pr melro
dá o maior dos seus esfcrços
ao Cl'ube de Regatas Aldci Luz
e o segundo dedica-se' de .. r­
pj e alma- ao Clube Náuttco
Hiachuelo,
Outra providencia acertada

da Comissão Técnica e exce­
cutada pela direção da FASC
foi pedir por erroréstirr;» aos
·:lubp.s de HI'glllas do Framen­
g.J lê do Vasco da Gama, se­
diados lia citada Lagôa, .

as
embo rcacõe, em :JU(� o.. barrt­
g�"vtrdl!s eomnetfrão noVerD. Cruz e Floresta, estas '4,r:l'.l\de cevíame ,

.

bras.Ieiro,dU:1� conhecidas agremiações cujos barcos são de' constru­de ;'1'esto Central e Rio do Tes ção alemã e cohseguidas por';,0, repectl-zs.mente, vem de intermédio d:> Comandanteconcluir com absoluto ôxito Máximo Martlnalh, digno xe­Os entendimentos mantdos en presentante da FAse junto àtre ElIaS Diretorias, para a di" CBp�te'nd'em "o's "c' 'a'tarl�n'a-.-,,'puta dE' uma sensacional me- no
c;lhor

.

de' ires pai-tidas. d'isputar. o·�étr.o nacional em

IA primeira delas terá lugl'l' todos os tipos de barcos 0-na tarde de amanhã na está- límpicos; -os quais'.são :em nú_ Idia cruzmaltíno, ou' seja, em mero de sete, a s;iber;' single-lTesto Central, colocando em seuU, double-scuIl, dois semação. o "benjamim" da L.B.- tjmüneiro e, () oito. Seria

qua-,2 5 O O O O
'

F., bi-campeã') da Segundona se imposs:vel transportar es_
'

:: , ,,' ..
'

L ',' nas an;:;s de 51 e 52 e autor ta flotilha. compLeta, cOllside-
'. . Habitam a zona de co- de bela campanha no certame rando-se as g'randes despesas,

,.'ber'tura .,da Z�M-6 .. Rád:o :profis'onaI de 53, e o conjunto _s desgastes e outras' eOJ'lse-
.

,Mirador. Vendam mais flor':=5tino, vencedor invicto d) quênci1is que advêrn das via-Il€ste ·fim de' ·ano, ailun- ,C_ampeinato da Segunda Div - '��ens, sejam elas feitas por'dando na emissora da Rio Sa.él da presente t,!:'mporada. ,nar ou por terra. '

do Sul .gigantesco, conhef:l,'da .que, é a I Corn" vemos i' FA<"C na-o
. ,.. '" .. , .... Trat:l-se de um espetaculo ' J. ' < ,;:)Solicitem a tabela eLe

rivalidade existente ,�ntl'e al� �sta. dO��ll1do sobre os. lQu-preç.:s ou a vi.�íta de um vi-nerrros l' alvi-' 1 ' A d' I tOS obtldos ,cm outras Jorna-

'I
corretor. - CaIxa Postal, 1'1' 'uara � �fetiv' :;Y.'CJS: �I'� I d�s: Pelo, contrário, estã bem.61, -'- Fone 151 - RIO ' '.

-

. .<lçaO c: PJ'( l,� VIgilante e ativa'. Tem umDO SUL - Sta. Catarina. fnlt:�dIero dOls um.ela '11110' esta, pàssado glorioso :1 zelar etan 1)'''e''' Barreto. Xa :1," ,

d' -,

d
... �

. 18S0 naQ eve se esquecer:.IUlU1UimtlJlUIUlIIUmnmUlIUlmU'UUIIUI'IUIlIUIOUltlllm",mnlll.nUUllUmmml.lm�üDill'lmlllllnl'ª nossa rapaziada. Em 1936, le-=�;. c' ,,":,' ", " -,\" "';" "I '-", "." '.:, ",
.'

. ,.

:::: vaniamos dois p.:nuposos tÍ-:-

IS :: tulos, os de campeões brasi------. ª: _'OE!ff;��; ��,V��$, � t;u.14TA." ��:[��,ge:�r s�n�Il�;���llc��n ;�=
I

3'
::: trã9, e, nesSe último tipo de§ Qala de· Saúde "'lIsa Senhora da Gloria : �:�'�:�ç��,el��!sfi!�;:,�! ���=:: :' ,': "', .' �" ,;' � ,

..

:, ... "

.:" porteS que eompal'eceu àsE ....8IS�I'I" m''''A P'lll'D'UA�NTlt A. 'CARGO DE ESPE"U':UH'l'U Olimpíadas de Berlim, na-;:, -g .L-.'I",_ "" V _ n,o:.
_. quele mesm(} ano. Em 1952:: " , U'Q'l'A AOS 1o;1)JC08 I:X'RIlNOS também, integrando a repre::: ��.,
_ sentação da CBD, fomos osª .'

�,.,

, " :: vié:e.;:cl;ll(l oS_';' sul:,,ªm:i'r�.c.an:os!Y �ª. JlLZTR1CnlAl;Z IO'DICA _ REPOUSO' ..... n_SINTOXJCACOJ!S -,AL�O@- ...

�'I�O:�trt
-

..ç�m j_'tirtl'9fl�iro;l�
�

_.
_, • ..

'",.t-_ �u�;,c,���tJça!} .. ,,,r�h�ou-se ._
,:: 1.18.0 ..... TRATAhiltTOS ESPECIALIZADOS· - ..............-

-

:= etí:l'j.'{�g"TaS :chilenas:' :"
-

,:,- -' <ª:. -

AV1:NIDA. JlUNHOZ DA .ROCHA N. 124'1 - Fone, 10111 1\l lê NOlltras""Q.po.rtUl1i9�des,) co:S�' JiNDERECO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA :: lhem,os magnífJcas lJçoes, con-l:: ;
C U B.. 1 'r :t B li

.

P A R ANA' :. s�g� ndo sempre b,oas eoloca-:=:
.:: çoes entre' os maIs categOl'i- .

-

::: zados conjunt<Js nacionais' e D R A D E M A R L Do l,=,. :; internacionais Nos primeiro
. •:-_JllIlln..mUmtlIlIllUmnnUmmnmnaIllIlIllUnmnnllllllll1mlUUlllmtllUUlm!�..!.'.......ml\nflllt. dias deste anri, O· Ch.Íbe· d� A fi V O;G A D O

Regatas Aldo Luz obteve {} Atende em qU:llsquer comarca do Estado.
primeiro lugar na· prova 'Residência: - Rna Paraná, 8 - Fone 160:>'
"Fundaçã.o da Cidade de São Escritório:'-'- Rua 15 de Novembro, 340 - Fone, 1601Paulo" e d<lis meses mais

J O' A- O D .I!:tárd'e foi vencedor na "Prova 'DR.. );Internacional de JYIolltevidéu" A D V O G A 'n o
'.ambos em outt-rlfSgers a ; 1 ' - . • � ,

(C l' 2
b o �- .,- ;Ilnr,U'ÓHo '�e �fe,sidêiicia: _àruá' XV:'. di :Novembro, ...one UI na .3 ,pftgin!l� Jetra{D) .

-

--: ;;OOMWAU Telefot!:'e'; .(:.15'60:}· , ,,'"
-

,}P��E,O�,,·DO.· A��RftA'� !;' �:�'���, �:,:,
..---- FOrm:'� l·S;Sl .

-��
Q América F. C" 'associaçáo I

esporti;ra rec�,ntemel}.'l:e ÚUÍ\<Iada.\no Balrro do' Garciá., organ.izou
Para amanhã.' um tornem am!s··

toso, de futebol. cuja. di'Sputa $€'-1dara no .gramado do� C. A. Pro- Jgrcsso li' no qual ton;ará' pat·te,
tan,bem, 'a equ1pc'.40

,.

'POstal
l 'relegl'áf.ico·.·

.

i, A '.l'eprese'ntação do Posu,l a­
I presentar-getã, com' a. consutU1�

Pruara,.e, Santa Catarina para o
cellme Brasileiro de Rtmo de 1954,< ;:�. ' :'�. ,��

D RII tHllO'HÜHHE.' '

Cliniéas' Gerai e Operações no Hospltar Sta. Isabél,
Especíalísta em Cirugia e doenças de, senhora••Diplomado' 1'U Alemanha e no Rio de Jiméil'o, .' .

Tratamento pebs Ondas ultrassoatcas., '

Fpolis, 15 (A. Mercuri.;J) -I Entre outras deliberaçõesA Confederação Brasileina de .foram escolhidos os prerade..

:Desportõs - fará realizar a 17 res da nossa seleçâo, senhores'de janeiro de 1954, o Campeo- Ade lfo Cordleiro e Hem-iquenil.t:o':BrasUeiro: de Remo,' no Morit Junior, veteranos 'rc­
qual �ntervir3,::, as represen-

- táções do -D:strito Feder-al c
de 'diversos Estados da União
tendo' como' p:llco a' encanta­
dot.a Lagoa Rodrigo de Frei-
: '

·tas,' que constitue um dos
mais lindos cenários da "Cida- .

dlo) ,MarávUhosR"
" O Conselho Tecnicc. da Fe­
aeração Aquática Santa Ca­
tal" na, composta dos senhores
iAlcides Elpl,' t\1c.:P�s Rosa (�
AIdno MJ11E;!n da Sllve'jra, 1'e'.1

gremiaçao alví-rubra, reun}dô níu-se há' cerca de vinte dias:
esta.' semana, élegeu pll'l"a. 8.Q\1ir. sob 'a -presídeneía ao sr. Hum':
l�J\ nostos . os Sl'S, l!lTmn Tll�frJ,,�' beÍ'to Delascio,; v ice-preaiden­
cker e Wa.lmar Schweder. te "da mencíonada entídade, e,

houve por bem, aprovar 'ím-

Massila" QPe,r�do pelo j�fr,;�nà�s ��:l�ij�esp����a��-, 'àJ.;" H'
r

R'
§

'.

B' I uma equipe integrada dos me-
: ·U,r. t iaes an" O lhores remadores catarnen-
•

''< s

,
··r f, -;- e;.. t.H-�·· ses, país é pensamento da FA­

SC conseguir brilhante tríun­
:(0 'na porfia maxima d,) reme
nadonal. '

ME' n I C O
1:501 .932,60
2&7.750,00
11.950,00
U,.400;00

130.000.�O L 922,032,60
Vera (ruz e Floresta ini ..
ci�!ão amal1hã, à

.

tar..

d'é�' em 'Testo (entra'..

a �ispufa de uma

sensacional melhor
de três

Doenças de Senhoras e O:per-a�Ões. RalOl XConsultório: Hospital Santa Catarina. .'

Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 1'1 horas.Restdêncta Rua l\lareeha! Floriano Peixoto 253 _Fone 12'58 (em frente ao HüipitaJ Sa.nta l;abel).
.

240,000,00
a••21o,tH)

, 58 .. M2,30
75_:46",20 '

132.126;30

ARROZ
RENDAS PATRIMONIAIS
Lucaos A CLASSIFICAR-

� FlUPE'RV'ENlENCIAS ATIVAS
,,,\.

I DR. TELMO DUARTE PEREIRA
....

CLINICA GERAL-'
Especialista em Doenças -de CriançaI CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar -

Fone: 1197 .

I RES;;;ÇAt��·����Õ
Fone 1070

Gaspar, 2 de Julho de 1953
Antonio M .. C. da Veiga.,":" Contador Carteir:-. N,o 1:9
Rodolfo Vidra, Pamplona _. Diretor Presidente
DOrVaI Pamptena _: Diretor Gerente
Demonstração 'de LUCROS E PERDAs em 30 de Julho de 1!}53.

i(l R E' ri I!r O

DR. CARVALHO
(Eíectrocardíograría)

Tratamento de neurosas - (Psicoterapia)
Av. Rio Branco, fi (Sobrado) - Ao lado do Ciné Busch

MOLESTIAS DE SENHORAS
DR. RENATO CAMARA

'

naueuse de . FutebOl.
O 'Conselho De-li.beI'3.tivo da a...

CO�P�NgAÇÃO:
Caução da Diretoria'

�

','

2. (07 • 776,00

DOENÇAS INTImNAS
: OPERAÇOES - ONDAS CURTAS
'Conault6rio: Travessa 4 de Feverei,ro� 3.

.

Fones: 1433' e 1226DESPESAs GERAIS
lMpOSTOS
PREVIDgNÇIJ;\.
JUROS,E DESCONTOS
HONORA'RIOS.
COMISSõES
MADEIRAS
PREJurzO A Al\fORTIZAR

D E"S I T o
'." ,

33.'700,20
218.321,50
8.239,30
29:063,60
400,800,00
60.80-t,70
21.846,6;')
24,07>!,3Q

'Gaspar, 2 de Julho ce 1953.
.

Antonio' M·.·· C. da Veiga -'- Cont!'.dor·· Carteira N:o 119 �I. Ródalfó Viéin Pamplona - Diretor P.xesidente "'�
Dor"al Famp10nll' --:- 'Dh'etcr Gerente

DR. 6EBHARDT HROMADA
BapeclàlIsta em alta Cirurgia e õoenças de Senhor.

Consultas no Hospital Santa tlatarlna
Da.9 às 11 e das 15112 às 17 m.

_ RLUMENAU - HOSPITAL SA-NTA ()ATABIN.&
O,UVInOS - NAiRIZ E GARGANTA

"

FUNDO ·DE RESERVA LEGAL
FUl'I.'DO 'DE:RESERVA ESPECIAL
FUllDO DE DEPRECIAÇõES
FuNDÚ';P'AÍtA.DEVEDORES DUVIDOSOS

DIVIDENDOS.;>A PAGAR>.' , .,

GRA!I'WlCAc;üES A PAGAR'

"15,898,20
uf.972,20
9.567,00

132:120,30
lL400,OO
130'; 000;00

INSTI'rUTO DE OLhOS
• • .. DRS. 1AVARES e HEUSI •••

RUA XV DE NQV., 1135 - lo, AND!B.

-- DJt- A.. ODEBRECQT. .,;__.
a.dloterapia - Ralos-:lt - Fl.s!oterapia - MeÚlbe­
liamo - RESIDENClA: Rua; '7 de Setembl'O, 11

�EFONE, 1441

INSTITUTO. DE RAOIUM t.

(UNICA DE OLHOS,'
OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO

DR. WILSON SANTHIAGQ' .

'

".
,•••llUnte da rael!lda4e de Mediei». da UntveulI1a4. 1'10 araan

",CONSULT.AS:"Borárl0. das 10 às lZ horas e das l'
'LAs IS boias:f::_ CONSULTO'RIO: Juntn ao .}fuei..'.
c:l" pital. Santa :,Isabel

Advogados
; ,

-;i.

DR. HERBE,RI- GEQRG..:",
AD v O G Ã DO' i.

' t..,

.� .'. I'�'I"�.. '��

jl.'; .

.. ! ...•:�..... -

'ESCIUTOltlO: BOTEL HOLETZ

(orretores
ULMER LAffRONT

---------- ---.,.- -----.---- �---
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PRO
Ola das Missões

Promoverá a paróquia local um grande
festival mjssionàrio no «Carlos Gomes»

DE NOVEMBRO

Pessimos efeitos lllt:ra o

trigo nae.onai

- Eu entendo que, pata °

trigo, d�re-nos o parllime-n­
tar," e para isso me'baseio na

entrevista coletiva do sr, Mi_
produto, :for

TUO, H (Mel'H).- -- Nii", dl<\.;" IllirnadoB cam os n"';;lIlta(lo� d<l

H: influ,!r no \'.;1\1111<' da PTO<lUt;.ot"j pre=rentc sairo e mostram-Sê e"l

de tr�go. em S:mta. Catarílta., ii peranç.:l50'3 d� mult,iplieit-la.
praga dn lat:llrta verificada 11al­

gumas CUlt.Ul'flS da su1. Foi e:;o��..

a informação que transmitÍtt a.t.

mini..s.tro João, C[\:oIJha'3 o in""

lJe'tor regioiml do Serviço dr' l!::t­

}l:l.llsão {k)
.

Trigo naquele l�;ttt­
do, ,sr. José Soures Brandão 'F�l-
1116. ll�seado nns observ!.H'õ",

que (I agronônomo H,;!io Tpi>:",-

1'3, chpfe do PosIo de Dpres�t .�­

g-ríeoIll. de' (\)nf!órdia, acaha ,["

rellUZllr em Ifajuhú, De3canso � IVila Oeste. no munidp.lo <lt'

Ch3pecó. E�e técnico do Min:;;­

tél'io iln. Agriculturn fol, ÜtI,,·

hem, <enó:lrregado de levar mn·

tet·.iais e instruções paru e,,<ü,l'

a praga naqUl:>!a região e- no 1,111-

:nid lo de: Joaça.be.,

UI:l1 dos acontecímentos de
grande "expressão religiosa
1105 meios católicos sem dúvi­
da, é o iqUC diz respeito ao

"Dia das Missões", comemo­

fado pela Igreja Católica- em

t:Jdo o mundo, cuja data é
festejada com diversas sole­
nidades não só religiosas, mas
também com programas re­

creativos e culturais, "Visan­
do obter .'I colaboração do po,
vo para angariar fundos des­
tinados às piedosas missões,
cuja fínaldade, das mais hu­
manitárras, tem levado o ali­
vio ao sofrimento de milhões
de almas aflitas em todo o

mundo.
. Promovido pela paróquia
de SUo Paulo ApÓfstolo" em

colaboração cem a Socieda­
de Recreativa Cultural "Lv­

ra", désta cidade. será reaÍi­
sado domingo, dia 18, no Tea­
tro Carl'cs Gomes "Grande
Festival Missonárjo", que o­

bedecerá o seguinte progra­
ma:

I. PARTE
1 _, Interrnczzo - P. Hei ,

drích - Orquestra - S· R. C. Nos meios sindicais da

1
terreno para a construção

"Lyra" �

2 _ O dia das missões _

cidade rspercutiu com pro- da sede social da União Be-

Conferencia _ Um congrega-
funda simpatia a atitude, neficerite dos Trabalhado­

do Mariano. do governador do Estado, �es de Blumenau, atit,ude
3 - Hino dos cativos he-

sr. Ir.neu Bornhausen o
essa que traduz o Iouvável

breus - C:.mto - Cõr-o rnis- - • ,

to da paróquia. recente ato que doou um em�)enho do. chefe do Ex_:--
__________________________

cutívo catarinensa em nao

só solucionar os problemas
que requerem providencias
administrativas. mas tam­
bsm olhar com car inho às
justas reivindicacõos dás
classes operárias (f') Estado,
prestando-Ihes assistencia
social e material. Nas comissões �."",

�;��:;€;��Yl���: Issisten�ia mé�icn:hõs�itplar aos
.

�;,,���nr:����:�lt��r� tr3bal�a�ores �8 cam�o e larnilias
Blumenau, sendo (I gover- >

'

, ,.
1.10, 16 ilVr"l'ld.) A' oomte- GUFITa", pa.ra, ofi'clals e tr';'pu-

no estadual 1 epr esentado t ,li} de Soude Puhlil'a exnminou, Jantes da Marinha Mercante

�a-I
no ato pelo dr. Vinicius de I ontcm, o projeto do SI'. Aquil:'';'

Icio�l que, ,n'J pí',TIiodo de 15 de ,

Oliveira, Promotor Público M,;ncarone, dispondo som-e a p- feveI"'eiro de 1942 a 22 de ngosto

da La Vara. ass'stencín, medlca c hu"pltnlar'da mesmo ano', tenham si'do ViU-'paa-a os trabalhadores rurats, mas da agressão de submarinos

���oao�� ���de��o���� _��=��.�l�.�_��l������������������������������������menta, a diretoria da U. B. FeI"'l'eira, Lima ofereceu ',m!J8- ::: ' ,

'1'. B. ofereceu ontem
titutivo pnío qual o Mln"sterlo

T ., · r:!' til'
.

.

tarde, na Confritaría so� :�a�:a����el::��-a��:iz:ll;rr:r;. enor1o r.�·l)ap0.n Ouo auto,r'
cher, um, coquetel aos ,seus Frio da Saude com entidades •

sócios e pessoas convidàdas· ass.lstenciais do Upa SmSSI é

d d'
·

dAo que estamos informa� LBA. coJmo governos esta,dual� fi

Q ,m'o.rte .. _. ·0 lnve-�tl·ga O'rd f munIcipa.is, a executar serviçíl!t , �
os, o sr. pre eito munici- medico 'c hospifala.r ao traball1a-
paI tambem se prontificou dor rural e il sua faml1ia" sem R t·t

.

d
.

I' P '". fi
.

-

T
_.

�r���2i�� as�aB;��as����- �:��ur��nt��u:era:au'l"!le�ti;�:�:.� e(ons I UI O O -Crime pe a' OIlCia. umlnense - enortG em
cuj� prédio, depois de con� nos rC'feridos acofj]oS! mutuol'l RIO, 16 (Mel'id.) - As au� Tenorio Cavalcanti, seu ami- maram ql7e. o parlamentar es- tou vanas vezes o -cadave:r: .",

',.,,' : ..

nuqiIí'os e subvenqõe'3, dentro t?ridad�s poliCiais da Delega- g::J.
,. _ tay� partlclp�nd� de um co-l Ern seguida, Te!1-2�'i'J lev:ou.:·',,!·::

.. ··

das normas estabelecidas .no M!-- �Ia d.e Vi.gi.1�ncia e Capturas Almnh171a�o ;-; tralf:ao mlClO no .D1Stl'lto
.

Federal. I os para Nova Igutlcú, â pre"'�':;<"/'
guIamento a seI"' huixar.l0 com n ?e ��terOl, :flz.er�l1: .u reco�s- "Juca Le telro c�nc.::>rdou Rumaran; para o RlO encon-: sen�a do d,::;putado Már.úi

P I·
mencionada le.i. I.lturçao do hOmlCldw do m_ em tom::.r parte no cnme, que trando flnalmente, o deputa- / GUimarães, seu companhe®

Ô letras a
Out.ra. d;\;;;posição .

de releva,n- vcst g ..�(:'_r Fr�ncisc:) . Severí-I seria. realizado às 20 horas. dJ n:,),. "Mang�e", falando a, d� bancada· T::norio condu"::."
cin é a contidiL nio, art. 3.Q do n'7, vul';(o "25", partIcipando f Dcpo s de acertar os detalhes,

I
dezenas de pessoas. Espera- \ zm-os ainda, a deleaacia . d

citado substitut-ivo, pelo qual o dos trabalhos o individuo ;Io- I ele ouviu o jogo de futebol ram-no terminar, para' .então" Meriti., ,apresentando'" "zi. .

Mini��tério d') Trlabalho, tem sé Co�:tho Ahuno, conhecido I
Brasil e Uruguai. dirigindo-se, relatar-lhe qUe "25" já esta-: ne'ro". com) allt�r do cr' ;'

d T·· seis meses para organizar o .Pla.- p?� "Juca Leit:irJ", que ,au- dep;:is, a vá,;,i-Js botequins, va .morto. ° d��u!ado não .se \ T�m,2das as suas declara õe;">,.

e IIUCaS no dc A'5g.;stencia a. ser exeeut.a- XJh :.11 o assassmo a praticar

I
para e�. s.:;g�lda. r,-:m�! para satIsf.ez e se. �lr�glU em como! fo� posto em lib2rdade.

ç
·A� :.. .',,;.

ll";' em eu,da. unidade da FedeM'\- .:) cr.me.
'

'a c:sa oe 'Ze Mmelro ,onde par:h1a dos crrmmosos para a. salda, Tenor:o deu a "Ze Mi;:' ,«
ção. "Juca Leiteiro" foi preso,

seria praticado o delito. Alí ��s dencia . de. "Zé Mineiro", I ne.iro" a .impJrtanc�a de' de�,<,:i;;,i
Sem dúvida �lgu;:lr:, ne- r:mp.rada, eo certame dJ Li- T;',riJ previsto no Café Pin_ DE GUERRA" rec�ntem(!nte, �endo feito mí-! c1;tegando, conversou. cam ? .l:lcand:J sat�felto a,) ve� o' n111 cruzeU'os, fazendo-lhe oc' ': '�':":'
h' o

I
,,,o " MEDi\. nUCiosa conf ssaJ, acusando o cumpl ce e aI?!;ns fIcaram a corpo daquele que o haVIa a-I m�smo pagamentJ. ";Iuca Lei::: .,::, ",

n uma .� lltra .eqmpe üesfruta �a Hajaiense de DesporLs, .>ulm, e'\i ltando, dest'arte, o - LHA DE "SERVIG individuo José Francisco dos! i"!spera do poliCIal, que. ha- meaçado de morte. Sem se te.w:;" reconstituiu o c
.' '. '.,:,.":'"

d� carÍ3.z tão elevad) nos i'nta-,,:; cie 11m espetáculo em l'êtardamento da viagem. Af:::O t���:�'J,() aP�r:��;Sã�o :;� i S:mt::'s, vulg.)
,

"Zé Mineiro';, I b'lme�te, fôra" convid�do;, "
contr?lar e dizendo palavras sem l'ev.elar �star arrep:�z:ti:<·,:.:;}'·

meios esportivos da cidade de .�l"il0 do q�ial 52 faz notar in- CANCELADA A PARTIDA s � .

.

como o autor do homicidio I
ASSIm que cvmparec�u 25 ofenslvas o parlamentar chu- do. "

,

Ti]'ucas c:m J a u�'o P.�lInel·I'c",.:
." .

< e�u.ranç.� NaClOn'aI aprovou, 'cm .
•

I
"Zé Mineiro" pediu licença, I

_. _ He_:;e a.s mal :r.::!s, mormcn_ 16�a reumao de ontem, o p:ojeta Na. �resen.ça do delegad:o e retirou-se por uns instantts, I '

Esporte Clube. O" <:smel'aldi E' apó3 o brilhante fdto dcs OUMPICO X _ c11Sp�Hl;do sobre a c(}nce�sao da vya,ldlI �ab:al e outros �ol�- retornando, depois, com uma
7""--.......,..,......:....�.,..,...----.--:�.,..,...�-------.,..-,..,--=::::=::::�:.t

:105 da Alameda Duque de "eriquito; sobre o Carlos Re-
medalha naval de "ServIço de c�aJs, fJl feita a reconsütm- espingarda nas mãos Sem na-

C
. FLORESTA' çU':, ten�o "Juca ..Le.ite'ro", da dizer ao policial, ·,ele .o ba-

aXlas sempre ",e exibiram ,!aUJo; A I: f I ( I E N ( I A wm a aJuda d d t·
.

•

IL;
e

.

OIS mves 1- Ieou no peit).
destacadamente naquela 10- A embai:oda d) Campeão Muito embJra tenha se di- I gador�s, reproduz.do. � cena O' investigador' a"nda teve
calidade. ande aínd.l não co- .;0 Centcnátio, integrada por rigido à L ga Blumenauense

do· anuncio acha-se di d? enme, que se verIfICOU no f-orças para se' ,atracar com

nheceram o amarg:r de uma lodes os v2.1Jr.,'S principais d�
retamente ligada à cir- dUl 16 de Julho de 1950. "Zé Mineiro". Neste inst�nte, .

de Futebol, solic.tando per- eulação da jornal. A NA- D�clarou ele que nesta d'a- �onfess()lt "Juca Leiteiro"

que,derrota. 'leu plantel. dei:cr::í Blume- J1,issà'} para eotejar amistosa ÇAO é o único órgãfr de ta. f�ra" :9Tocuradc D�r "Zé sacou de um. pun4al e desfe-
�manhã à tarde o vice- :'lau às 12 h:ras de amanhã mente cem a Socledade Des- circu�ação diária que pe- Mmelro, que·.C)' cOll"lndou pa- riu vários' golpes nas CJstás

çampeão da LBF fará outra '.·;ajando E.m automóve's es� netra na maioria dos la- tomar parte no 'assassina_ de "25". até pÔ-lo por terra·
portiva Flor,esta de Rio 'do to alegand

"pre-e t 1C- d" p "es do Vale do ItaJ·al'.
' o que o praticaria Em ac,a-o, Teno'rl·o

" "n, ,ao ,en1 gran1<l os peCtalS. ara tanto, por nos_
•

t '

Testo, .:) Gl\<mio Esportivo por 091' '25" ameaçado matar Cavalc'anti
t'jucanos, n'ledind.3 f;rças com �o intermédio a direção) téc- eH"
i) Tiral�entes, cuja repl"2Sen-j �ica do uM-verde solicita aos �e�:�;�c�e�::��lüad:li��l�;�=� O governador de Sa'ufa

fe��� ad����:,�:�����ir�:
lúçao nao tom�ll parte, nesta ��g.ldores que estejam no ho- 't:mada por sua Diretoria, a

daver no seu interior. Em sua
companhia r�lmaram de auto

qual esteve reumda na noit::: para <l cs'd
'. .

d t

Catar'iDa e a Imprensa
do T"n�ri�, ��d� Ih" efnfo�:

vad .. l pelo fato de ;nãQ estar FPOLIS., 13 tA, 1Vlerc.) - O expressões que não

tútalmente c�rcad:) O estádio Gover;,adOl" de Santa Catarinn. trar numa ca.sa, de famiLia
:la Alameda Rio Branco, cujo

sr. II'lneu Bornhausen, remei.eu I A mocidade acadêmica chquele
. .

1
ao sr. Tar\credo Neves, lVIínistro Estado e as lnstitui"'o-�'" cultuomuro prmClpu ainda não tem da. Justiça, resposta a 'sua. inter- .

" L�

Sl'·l construçã,a conéluidu. 1
- •

rms lançaram :veemente P!'Otes-
pe :açw.) sobr� propalada. violên- to contra a incou\'enleucia da-

DC'S5<1 maneira" muito acerta' cia ti. jorna.llst� v�r.!ric�l,da n:t� quele. semanário.
::h,ment� optaram os dirigen- qUl'le IDstadJf' do. Sul. Sabemos que Il Minlstl'O <Ia

les alvi. rubros pdo cancela-
O Chefe do Ex[,,..utivo eat!ll'�� Justiça. vai encaminnar à AJ31

'nl'lito d) ln;ü<;h inicinln1cnle nense. fês acompanhar no doeu" providências 'amistosas' aquela ell-

,

.

.
menta, um lollgo, Imnucioso e n.queles documentos sugeri'n,lo

prof!r:�ado, tendu em v*ta
I fundament'ado oficIá (' ':I (.')lecii.o I tidnde pa.ra adoçãO' 'de uma c�:m-

dialll,e das Pt'ov[ctc·ncias adotada.!! �s rJzoes ac ma npl1ntadHs. do, ,10r1la1 semanál'iio, "A V('rda- duta mais condigna às ntividnd?s

»elo Min.i.sWrio. obt"f.do a nuto- D:ming-o em "brancas nu- de" que, por lS.i explica, Coomo I j,l}l'nalÍ'ilUCllS.
l"i21lÇ-.ii.O do B::tnco do Brflsíl P:l- ,ITl1!," pura o fan de nosSo') iu- Ilquel" hebdornodário foge ('orn- -----...:....----- -

1'a H. C'Jbi'rtu!'a cambial de1;I;I\,,- lebol pl'o(issiol1al, ') rtllt1� .

pletamente ii éliea jornnlistil'u, Recusam ouv."r a dOlf ...
ti:> ii importN'iio de 200 C.llílllj. • c: O, tl usundo, em jetl'(l...'{ gnITafai'.4 e .....

andas. de amanhã. manchetes ,escan,d���.__ex�- 'rina comunista
,

FPOLIS., 16 '(Ag, Mercurío)
No ano passado, o deputado Cas­

sio Medeiros
.

apresentou projeto
de lei no sentido d:e dar nova mo­

daUdad", à cObrança do imposto
de vendas e constgnacões. substi­
tuindo II aplicaçiio de estampilhas
por recolhimento '\ntecipado às

coletorias.
Na época, manifestaram-se favo-' de

ravelmente à medida, muitas enü-}dades das classes econômicas, por '

jUlgá-la mais rncíonm e mais eco-

__...�

As obras de construção
do edifício serão financia­
das pela- UBTB, estando 01'­

çadas em cerca ele três mi­
lhões de cruzeiros.

Para soluclcnar o vital pro­
blema do trigo, mesmo que se

orecíse ex.gir sacr fício maior
do povo C'2m o encarecimento
do pão, é necessário que se

ccmbata a concorrencia es­

trangeira fazendo com que os

nossos grandes moínhcs a­

chem, 11210 menos,. tão inte­
ressante moer trigo nacional
como ,:; fazem com o trigo ím­
portado.

Voleibol esta noite Da ·llameüa Rio
Branco entre mim�iGo· e Ban�ejra�e
Atingirá o Campeonato' de máximo d'o certame da

Voleíbcl Masculino 'e Fem_\- Atlética Bluménauense.
nino da cidade' seu término Se o 'inverso acontecer, 's­
na noite de h.:») e, quando es- to é, caso triunfarem os tri­
tarão em confront.o na qua, calores, haverá uma decisão
dra da Alameda Rio Branco. em' melhor de três, em datas
os sextetos destas categorias � a serem posteriormente fixa­
do.) Grernio 'Esportivo Olfrnpí- das­
co.e S·:ciedade ,Esportiva Ban- Quant,) ao campeonato fe­
deírante, da viz.nha cidade .rnínino, este está sendo ·1ídé.".
de Brusque. rado pelo Bandeirante, pos,
as rapazes alvi-rubr'os es- suidor de uma das melhores

tão com vantagem '.

de um equipes do Estado. Dada sua

ponto sobre seus adversários superioridade técnica sobre as

desta noite, .na tábua de

elaS-I
moças .da Baixada, é iquase

stfícações e dadas às suas am- certo um triunfo' seu est�1
plas possibilídadies de .aícan- noite e" ocnsequentemante,
car a vitória, caso. esta se con- gararit rá para si mais um

firmar, levantarão pela quín- expressivo t ítulo de cam-
ta vez consecutiva o título, peão.

.

D
Side social da 08T8

õsse dotertenO c/oaelo
Gov mo elo Estadopela

ADOUIRINDO SEU S

c1uido, abrigará as sédes
de vários sindicatos de
classe, prestando ainda a

referida entidade não só
assistencia às classes sindi­
calisadas, mas também pro­
porcionará benefícios aos

não sindicalisadcs.

.--. -----.
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SE M H O RÃ S E (R I A H (A S II
��s-:..�����

PA R A

Ultimas Esportivas

Verá tlBvamente o

platéla e s p o r ti v a

de quarlá-kira últ"ma .

.

A suspensão do encontro
COI11_ os florestínos foi motLProtegidos contra a largat?

6S trigais de S. Calarinr
Observadas as lavouras do Estado por um téc­

,
nico do Ministério da Agricultura

SENADOR FRANCISCO
G4LLOTTI.

PAN MUN J'()M. 15. (UP)
DUl1!lnte s(>te horas, O'S prõslo­
neÍEos anti-comuni.sills e'hin;,ses
recusaram hoje compareceI' ii"
chnmadas "�..ssões de explil"l-'
çüo", em que. agentes comunls-.
tu."" tent.arã.o convtlnc.ê-los _de 'lHe
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